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Núcleo de Extensão sobre Gerações

Pólo Interdisciplinar na Área do Envelhecimento

Projeto Espaços sociais, envelhecimento e relações geracionais

Projeto Envelhecimento e memória

Coordenação: Josimara Delgado

Transcrição de depoimento

Heloísa Oliveira Santos. 70 anos. Nascida em 1938.

Nascimento

Aqui mesmo em Juiz de Fora, na maternidade, acho que na Santa Therezinha. (Sua família morava onde?) Aí eu não sei explicar porque eu fui criada em casa de família. (Mas você teve contato com seus pais?) Mãe só, mas isso já adulta já,  já tava com mais de 25 anos... foi que eu fui saber quem que era a mãe. Mas aí já tava no final da vida, durou pouco.

 Infância

Na casa de família, trabalhando... (Você sabe porque você foi morar lá?) Não. Não sei. Aí eu não sei informar, explicar, eu não sei. Trabalhava lá, família Rezende. Era lá na rua Santo Antônio, a casa ainda existe. Quer dizer, a casa não né, o número né. Que hoje eu acho que é prédio. Na rua Santo Antônio, é... 640. depois os... como é que foi... acho que os velho morreram, aí o... acho que era genro da senhora, passou pra casa dele, que ele tinha feito casa, que hoje é o Ministério. Que é na... mesma rua,  número 711, na rua Santo Antônio mesmo. E aí foi a vida assim... criada trabalhando, não passeava, não saía, só saía quando eles deixavam né, com as empregadas mais velhas da casa. Mas assim, colega de brincar na rua igual essa meninada tem, nunca tive! Num tinha mesmo... Então portanto eu sou uma pessoa assim, mais retraída, não sou aquela pessoa assim “expassiva”, de ficar muito á vontade... Agora que eu to me soltando depois de velha, assim lá no semente que eu vô lá né, fico doida pra chegar a terça feira que aí a gente vai, brinca, tem aquelas atividades lá né... a dança até que eu to participando agora, porque eu nunca fui  assim de freqüentar baile, não sei mesmo nada. E foi assim  a vida. (Qual era seu trabalho na casa?)  Assim, cozinhar não. Mas eu fazia assim, servia a mesa, punha um.. é...como é que fala.. almoço...punha a mesa do almoço, mesa de lanche, lavava as vasilhas né?! Fogão eu não limpava, porque era a cozinheira que cuidava. No mais era isso. Não tinha muita coisa não. Roupa eu não lavava, tinha meu quarto, a roupa toda ia pra lavadeira, eu não cuidava. (Você tinha um quarto?) É. Mas junto com a outra empregada mais velha da casa, né. Dormia com elas. E durante o dia eu levantava, ia na padaria, padaria não! Num tinha. Era no armazém, que era perto... num sei, acho que não deve existir mais... e comprava pão de manhã, leite né, punha a mesa do café do pessoal, dos patrões né. E assim foi...(Quem eram seus patrões?) O patrão, ele mexia com negócio de café, torrefação de café, na Avenida Sete, mas isso já acabou a anos! É ali onde é...como é que é... não sei explicar bem, eu sei que a gente vai pela... num tem aquele hospital... “comé?!” Regional Leste... Agora eu não sei se é pra lá ou pra cá, só sei que era na Avenida Sete que era a torrefação de café deles. Hoje já é loja lá, é diferente... não sei te explicar. E... eles viajavam muito, tinha no Rio, a gente ia pro Rio também, eu vivia mais lá do que aqui! Não gosto daqui não! Mas agora eu sou obrigada a ficar né! (risos) Mais lá do que aqui...porque eles não ficavam muito aqui, eles já eram de uma certa idade,então com o negócio de torrefação de café, ele vendia, comprava, então ia muito pra lá. Ia, voltava, ia, voltava, e a gente ficava mais lá do que aqui. Era apartamento. Ficava trabalhando. Era na Avenida Atlântica...Avenida Atlântica! Sou chique! Era chique né... ó... no posto 6. Pertinho do Forte de Copacabana. Eu tenho saudade daquilo lá, mas...agora já era, o tempo passou... e assim foi minha vida... ta sendo até hoje! (Sua infância foi toda com essa família?) Foi. Só lá. Trabalhei só lá. (Você recebia?) Muito pouco. Eles davam, não me lembro quanto, mas eu sei que quando eu estava namorando, tava noiva quer dizer com esse que eu casei, eu tinha que sair domingo... aí eu saía domingo depois do almoço, fazia uns serviços pra casa de família também que era perto, de uma dentista, não sei nem se é viva mais, não me lembro dela, pra completar o dinheiro pra poder fazer o enxoval né. Enxoval simples né?! Mas tinha que ter alguma coisa.E saí de lá, casei lá e vim “praqui”, e aqui estou até hoje!(risos) (Você tinha liberdade?) Não, eu não saía porque as outras empregadas não dormia na casa, então que era criada lá é que ficava né. Então eu tinha que servir um lanche á noite, ou se a patroa pedisse um copo com leite eu tinha que servir, não tinha outra pessoa! E assim foi né. (Você não tinha contato com outras pessoas?) Não, não, coleguinha assim...(Você estudou?) Muito pouco. Só me puseram pra estudar, isso eu lembro porque eu já tava grande, numa casa, era na rua Santo Antônio mesmo, eu sei que a pessoa, não sei o nome também, que era professora então quando ela terminava o horário dela de aula, aí que eles iam jantar, enquanto eles jantavam eu ia na casa dessa pessoa e ela me ensinou assim a assinar meu nome né...pouca coisa! (Mas na escola mesmo nunca...) Não! Cheguei a ir assim, depois de adulta, fui na... onde que eu fui gente... no SESI?... não....acho que é no SESI ou no SESC, eu não me lembro bem, mas aí eu já tava casada! Fiquei pouco tempo também, porque o marido ficou pertubando tanto, zombando de mim “Ah, você ta lá mas você não vai aprender nada!” (risos) Aí acabou que eu larguei lá também! Fui lá e falei, ah não vai dar pra mim não. Porque eu não gosto que fica de muito deboche comigo, aí eu falei, ah! Se for pra ficar debochando de mim, então é melhor eu sair! Aí a moça aqui que era diretora da escola, Maristela, me chamou pra eu poder estudar “Ah, vem estudar aqui, porque tem á noite, não sei quê...” Aí eu falei, ah a cabeça agora não dá mais não! Agora não dá pra mim. Também ficar no meio de meninada lá estudando não vai dar nada não. Eu vou ficar rindo lá e o pessoal vai ficar debochando não vai dar certo! (risos) Eu falei... ah! Agora eu não vou aprender mais nada não, o que eu sei ta bom! Dá pra viver! Ah, dá! Vô levando...no mais eu assino meu nome, mal mais eu assino. Ler eu leio! Leio. Mas pra escrever eu sou uma negação. Aí a Maristela falou, “não mas é bom estudar mais um pouco, porque ajudar ajuda sim”, mas... já passei por muita coisa, muito sofrimento, doença de marido...ih! não! Ahn, ahn! Não agüento mais muita coisa não!AH... não, não! Eu gosto muito é de passear, viajar... Passear na rua, assim sair pra passear lá pra baixo ai, eu não gosto! Não. Gosto de viajar... Se eu pudesse. As vizinhas aqui vão viajar, pra... Pro Padre Marcelo, num sei. Elas vão fazer uma agora, mas to sem dinheiro num posso ir né?! Porque ir viajar é bom, mas a gente vê os filhos da gente passando falta, ter que gastar com viagem não é mole não! Pra gastar, você tem que ter, além da passagem, que eu acho que é 80 reais, tem que levar merenda, tem que levar um dinheiro extra né?! No caso de uma pressão subir de repente tem que ter dinheiro e eu não tenho no momento, então eu prefiro não ir. Pra dar amolação aos outros, prefiro ir pra minha casa. (Quanto tempo você ficou naquela casa?) Até casar! Casei eu acho que com 25 anos. É. Só lá. 

Adolescência

Adolescência! Eu nem sei se eu tive adolescência! Foi lá mesmo! Não saí de lá não. (Quando você ficou mais velha você tinha alguma amizade, vida social?) Tinha, com pouca gente, poucas meninas. Uma delas, uma delas ainda é viva, mora lá no São Benedito. Mas, assim, é bem mais nova do que eu. Mas a avó dela era cozinheira na casa, então criou essa menina lá, que era a neta dela, a mais velha. Então ela criou a menina lá, mas só que a menina ia pro colégio, estudou no Colégio Santos Anjos, que na época era na Avenida Rio Branco, hoje em dia é lá na... Acho que na Avenida Sete né?! É ela estudou ali, mas era na Avenida Rio Branco... Ah... Acho que mais ou menos perto do Parque Halfed, por ali, era...a menina estudou ali! Aí... Eu tinha contato com essa pessoa, quando saía pra passear, era pra andar de carro com os “patrão”, eu não saía assim... Igual ao povo hoje em dia sai não! Não tinha muita liberdade não... Era muito pouco! (E o que você fazia com eles em termos de divertimento?) Ia pro Rio, Ia de carro com eles, e voltava de carro né?! Ia na praia só...muito pouco...com eles também, ou com a cozinheira que é essa senhora que já faleceu! E. saía muito pouco, não tinha assim muita coisa não, ia mais na praia mesmo, ia pra casa, ia na igreja, na missa de manhã que era na... Era na igreja, primeiro era na igreja Nossa Senhora da Paz, depois começou a ter missa no Forte de Copacabana, que era na igrejinha de Nossa Senhora de Copacabana, perto, então só saía assim, atravessava, ia pra missa e voltava. E assim foi...

Casamento

Eis aí a questão!(risos) Aí eu já tava aqui em Juiz de Fora, aí eu já não ia, a gente já não ia mais pro Rio porque ela já tava mais de idade, e quase não viajava mais. Então a noite eu saí... Como é que eu saí? Não sei se eu fui na missa da noite na igreja... Na Catedral! Na volta que eu conheci a pessoa né?! Ainda mexeu comigo, e tal, fiquei meio na dúvida, falei “ih! Pronto! Será que vai?!” (risos) Assim, conversou né?! Conversou boa noite, é... Puxou uma conversinha assim! Também conversei pouco porque eu tinha um horário pra entrar em casa, não podia passar das 10 horas né?! Não, podia não! Aí eu só falei “Ah, não posso conversar hoje não, você volta amanhã, por que...” aí ele me levou até o portão do emprego né?!  Porque eu não podia ficar até mais tarde na rua né?! Aí ele... Assim foi feito! Ele me levou até lá, depois foi num... Acho que foi numa terça-feira, ele voltou, começamos a conversar... Mas saía pouco também! Porque eram só os finais de semana. Assim mesmo, eu tinha que voltar durante a noite pra poder servir o lanche pra minha patroa. Porque ás vezes ela queria um copo com leite, e a casa era de dois “andar”. É ainda né?! Porque o ministério eu acho que ainda é de dois “andar”, num sei! E... Aí eu servia leite a ela, mas até então que já era 10, quase 10 horas, ficava na rua parada não... Era pouquinho, pouquinha coisa mesmo! Aí namorou... No dia de, de... Aí eu falei com ele, não posso ficar muito na rua não! Chamava pra sair eu não podia sair né?! Aí quando... Ele falou assim: “então vão ficar noivo!” Tá! Aí ele foi lá, conversou com a patroa, ela aceitou, mas assim “Ah, não vai fazer de bobo com ela não, porque eu criei ela...” aquela coisa! (risos) Aí ele falou “Não, é tudo no respeito!” Quando viu ficamos noivos, direitinho... na mesma noite. Não teve festa, não teve nada, só comprou a aliança, pôs no dedo e acabou! Pronto! Ficou um pouquinho lá, depois foi embora pra casa, e assim foi. O noivado também mesma coisa... E ficamos o que?! Um ano! Noivando! É aí casou! Não teve...aí ela mandou fazer o vestido, me deu o vestido de presente...até eu rasguei a foto outro dia. Não, porque tava assim, aqui era muito úmido, o outro cômodo lá, então mofou tudo! Aí colou tudo um no outro ficou igual um fantasma! Aí eu falei “Peraí!” (risos) aí rasguei ela! As meninas... “Ah, mãe! Rasgou o retrato do pai!” Ah é! Aquela lá na parede é minha nora! É... Tá com 30 e poucos anos, não lembro a idade certinha não... (Então você casou e saiu daquela casa?) Saí e vim pra aqui. Até então não tinha uma carteira assinada... Não! Era só o pagamento, a comida e a cama. Tinha direito à comida né?! Fome eu nunca passei não! Tinha muita fartura, sempre fui bem alimentada graças a Deus, e... Tinha tudo com fartura, eles não escondiam nada! Mas, porém, eu não tinha assim essa liberdade que o jovem hoje em dia tem né?! Sair, vai onde quer, vai no baile, vai no cinema! Quando ia no cinema era com a empregada! Depois que eu fiquei noiva é que eu fui no cinema umas três  vezes só com ele. No cinema central, acho que o outro, acho que era Palace! É! Só também! Gostava... Baile eu fui agora depois de “veia” já, né?! Que eu fui lá na AMAC! Cheguei ir  duas vezes lá, mas não gostei porque foi logo depois que ele tinha falecido, aí fui mesmo porque eu tava muito mesmo pra baixo, muito triste, aqui tava ruim...Aqui não! Aqui não tinha esses cômodos não! Só lá! Aí eu falei ah... Os outros convidaram, e eu fui! Mas aí não, até fui com a menina minha, a minha filha. Mas aí chegou lá ela não pode ficar, fiquei sozinha! Porque lá não pode ficar, só pode ficar idoso, que não sei quê. Prefiro ficar sozinha! Aí veio rodeando muito homem perto de mim, eu falei assim “eu não vou dançar!” (risos) Eu tava muito triste mesmo! Tava triste, aborrecida mesmo da vida sabe?! Ainda falei assim “Ai meu Deus! Deus levou  ele, devia ter levado eu, e deixado ele, porque ele tinha mais punho forte! Mas...a gente não manda em nada né?! Quando chega a hora vai mesmo!aí...fiquei lá na AMAC e tudo, mas não dancei não. Fiquei lá um pouco... uma hora depois a menina foi lá e encontrou comigo, vim embora pra casa e num fui mais. A Dorinha que vai muito, sabe quem é a Dorinha né?! A Doromar! Ela que vai muito! Aí eu falo “ Ah, eu vou!, Eu vou! Eu vou!”Chega na hora eu esqueço e não vou é nada”! (risos) não saio! Não sou muito chegada não. Não fui acostumada!

Relação com os patrões

Era normal, porque eu não conhecia outra vida, era só aquela mesmo né?! Num tinha saída, era só essa, então... (Mas você tinha vontade de ter sua família?) É, teve uma época que eu até pensei assim... Em conhecer família, ter família e tudo né?! Mas depois com o passar do tempo, dos acontecimentos que a gente... Vai acontecendo na vida da gente... Tem hora que eu penso assim, é bem melhor não ter conhecido, porque é tanta coisa que aborrece a gente que é melhor nem conhecer. Então... Não me fez grande falta não. Porque eles não eram ruim pra mim, e também, não foram patrões assim... Porque tem patrões que, infelizmente, hoje em dia né?! Que deixa abusar das pessoas, principalmente não sendo parente, né?! E lá não. Era tudo com muito respeito, não me faltava nada... 

Mais sobre o casamento/vida de casada

Aí, no dia do meu casamento, tinha um senhor lá que era irmão da patroa. E ele já vinha doente com complicações, diabetes, e outras coisas mais que eu não me lembro o quê. E ele veio a falecer. No dia do meu casamento. Mais essa! Deus falou “ É hoje! É hoje que a festa vai ser completa!” (risos) Aí ele faleceu. Aí a festa não pode ser lá na casa né?! Porque teve o velório. Eu acho que foi no cemitério, não sei. Mas só que eu não podia ficar lá, porque até então todos iam sair né?! Então eu vim pra aqui, pra casa aqui, porque minha sogra ainda era viva. Aí teve bolo aqui... Num lembro mais. Só sei que guaraná e bolo, eu sei que teve! Aí fez uma festinha aí, uma coisa simples, mas teve. Depois eu vim embora pra minha casa, e aqui eu fiquei. (Como foi chegar numa casa sua?) Foi um baque terrível! Por quê? Porque lá eu tava acostumada com espaço, casa grande, tudo, como eu vou te falar... Tudo mobiliado... Uma vida diferente! Aí quando eu cheguei aqui e vi a casa, dois cômodos, era dois cômodos. Era dois. Nem esse aqui não tinha, era dois só! Era só a... Como é que é?! Sala e. sala e, não! Cozinha e quarto. E um banheirinho do lado de fora. Ah, mas aquilo pra mim foi um arraso! Ih eu queria sair daqui, eu queria ir embora... Mas como é que eu ia embora? Como que eu ia voltar pra casa de patrão? Não tinha jeito né?! Não tinha saída, eu tive que ficar! Agüentei muito desaforo aqui nessa casa! Não foi fácil. Não foi. Inclusive de parentes, do meu marido, que moram aí. Não foi fácil não. São muito brigões... E sempre brigavam... Aqui era tudo, tinha, era tudo planta, bananeira... Era, tinha como é que chama? Abacate, abacateiro, tinha manga... Umas árvores enormes! Bananeira do lado de lá, e aí ia passando só naquele corredor. E o medo de sair aí?! (risos) Ai meu Deus! Era um medo terrível, porque era muito mato! Eu acostumada com coisa clara, era tudo claro! De noite então aqui era só essa luz aqui da minha casa, aqui, depois eles fechavam a porta não via mais ninguém. Tinha luz, mas eu não tinha água. Aí tinha que apanhar água lá na rua. Do lado de lá tem uma mina. Aí eu “panhava” água lá de manhã, e aqui no quintal, pode ver que aqui é molhado, ali deixa até um molhado, tinha uma, uma... Como é que é... Uma mina! Aí meu marido cortava aquelas coisa de bananeira e punha assim na caixa d´água que tinha ali, a água caía ali a noite toda, de manhã a gente colhia a água, trazia na lata pra dentro de casa. Pra lavar roupa, pra cozinhar, pra tudo! Chuveiro também não tinha... Era banho de, como se diz agora banho de cavalo né?! (risos) Esquentava água no fogão e tomava banho. Depois que os meninos foi nascendo aí era a dificuldade maior ainda, porque tinha que esquentar água, ferver água pra dar pra menino beber, porque eu não podia deixar...panhar lá na rua e dar né?! Pra criança... Pra banho tinha que ferver tudo! Era muito coisa, muito difícil, muito complicado. Mas... O que a gente tem que passar passa né?! É assim mesmo. Passei uns pedaços feio mesmo aqui com marido... eu engravidei e ele ficou desempregado. Aí foi trabalhar em São Paulo. Acho que em São José dos Campos. Até então eu já tava sem nada dentro de casa, e ele nada de dar notícias, e eu passando mal dentro de casa, e ai! Que aflição que me dava. Aí um dia eu falei, ah! Vou me embora aqui dessa casa, e fui! Tinha passado mal aqui a noite toda, aí quando foi de manhã, falei com a minha cunhada “eu vou embora!” ela falou “não você não vai embora, você vai ficar aqui mais...” até então o marido dela bebia muito, e a casa lá era cheia de criança, falei assim “ih, eu não vou ficar aqui é nada, eu vou embora!” aí saí de noite, uma chuva que Deus dava! Aí eu fui assim mesmo, com um chinelinho muito ruinzinho no pé, fui lá pra... Esqueci o nome do lugar... Agora eu esqueci... Só sei que eu saí e fui lá pra casa da dona, tinha que subir um morro, eu fui lá pra casa dela cheguei lá de noite, toda molhada, sem comer, sem nada, sem um café sem nada! Mas eu fui! “Tava só com o dinheiro, não tinha uma bolsa, fechei o dinheiro na mão e falei: “Ai meu Deus! Deus me ajuda que eu não perco esse dinheiro!”Porque se eu perdesse... num tinha jeito né?! Aí eu fui embora pra lá, cheguei lá de noite, já não era cedo mais, num sei a hora, mas eu cheguei lá! Quando ela olhou pra mim, Dona Eulália que ela chama, eu cheguei lá que ela olhou pra mim, ela disse: “ Nossa, quê que foi que aconteceu?”Eu disse: “to vindo embora pra aqui, se a senhora me aceitar né”?!” Claro! Era casa dos outros né?! E. aí ela falou assim: “Quê que aconteceu?” Falei assim: “Ó, aconteceu que meu marido está trabalhando fora, e eu to sem nada dentro de casa, não to me sentindo bem, e tô muito nervosa, não quero ficar naquela casa.” Já pensou de dois cômodos! Não tinha nem janela direito, era só um “basculhantezinho” de fechar, daquele estreitinho, aí eu falei “ ah, não vou ficar aqui!”. Tava grávida. Mas aí eu ia no médico, aí uns falavam que era gravidez, outros falavam que não era. Aí eu também não tava ligando não. Não tava sabendo. Aí eu sei que ela fez um lanche lá pra mim, tomei um banho, tomei o lanche... E deitei e dormi. Quando foi de manhã cedo que eu acordei, meu marido chegou lá na casa dela, agora como que ele chegou que eu não sei explicar!(risos) Eu não sei quê que aconteceu. Não sei se alguém falou... É eu não sei quê que aconteceu! Aí viemos pra casa. Aí eu fui no médico, e o médico falou: “A senhora faça repouso e qualquer coisa que sentir a senhora volte imediatamente, qualquer hora do dia ou da noite!” Aí eu vim pra casa, nós fomos no armazém, que é...acho que é, nem sei se é armazém cruzeiro, nem sei mais o nome, só sei que é ali perto do... palácio da saúde, eu acho que ainda tem, pequenininho lá, que eu não me lembro o nome mais. Fizemos compras, ele trouxe as compras, o médico mandou eu fazer repouso, eu cheguei aqui ainda fui fazer doce (risos), lavei roupa, de tarde é que eu fui deitar, olha o repouso! Deitei à tarde. Aí fiquei...O remédio que ele passou, ele comprou na farmácia,fui tomando o remédio...Aí quando foi, acho que passo uns 4 dias, não me lembro bem, aí voltamos pro hospital por que eu passei mal de novo, ai o médico disse: “ah, perdeu o neném.”Aí tive que ficar internada. Acho que foi na casa de saúde, foi no HTO, né?! Fiquei lá internada... Fiquei lá o dia inteiro, a noite, o dia inteiro, sem um remédio, só me deram a comida normal, né?! E não falaram mais nada. Quando foi na visita, no horário da tarde, quando... Como é que é?!Visita né?! Que faz lá no hospital, depois que acabou as visitas eu perguntei a enfermeira: “Olha, o que eu estou fazendo aqui?! Eles não deram remédio, não falaram nada”... Aí a moça: “ah, eu vou chamar o médico! ’’ Aí o médico foi lá e disse: “O quê que tá acontecendo”?! ”Aí eu digo: “Não sei informar o que tá acontecendo, só sei que eu entrei pra aqui, só sei que foi a noite, o dia já tá terminando outra vez e não me deram remédio e não me deram nada.” Aí que fez exame e disse: “Ah não, já perdeu o neném.” Aí deram o remédio né?! Aí que eu consegui, é... que saiu. Mas também não falaram o quê que é o quê que aconteceu, lá fiquei depois fui pra sala pra fazer... Completar né?! Acabou, passou, aí vim embora pra casa, acho que fiquei mais uns dois dias internada, depois vim embora. Tudo bem, aí eu falei: “Pelo que eu passei nunca mais quero ter filho!” Bem, como é que não tem?! (risos) Aí logo depois eu engravidei do menino, uma só. Até então foi tudo bem, só que na hora teve que fazer cesariana, dele, do primeiro. Passou, fui tudo bem. Passou. Da menina, da segunda eu não senti nada. Foi normal. Tava trabalhando... só, como é que foi?! Não, passei bem, não senti nada não. Só que na hora dela nascer não senti dor nenhuma. Só que perdeu, a bolsa rompeu,  eu tava “panhando” água, uma lata d´água pesada, quando eu peguei a água senti aquele peso... (você tava pegando peso com neném?) Tava, tava porque não tinha água aqui. Tinha que pegar a lata d´água. Peguei a lata e vim. Quando eu cheguei na porta ali pra entrar pra cozinha, eu senti um negócio diferente... eu falei : “ Tem um negócio aqui “ni mim” acho que tá atrapalhando, alguma coisa acontecendo né?!”(risos) Mas não sabia o que era! Aí... A vizinha ainda era viva, a outra senhora que já faleceu, a mãe da Graça, ah você conhece a Graça que eu levei lá? Ela tá indo lá você viu ela lá?! Ah você viu né?! A Graça, uma que dança que gosta de cantar... Essa semana ela não foi. Uma que tirou retrato lá, que tava dançando com a filha do Sr...ãh?! É ela mora ali, vizinha minha. É. Essa semana ela não foi não, porque ela tinha ido pra casa da filha dela, não deu tempo dela ir. A mãe dela veio aqui e falou: “Ah, você não tá bem não. Pode ir pro hospital que é o neném que vai nascer!” Eu falei : “ ah, mas eu não tava sentindo dor nenhuma! Não tava sentindo nada!”  “Não mas pode descer!” Quando eu chego no hospital me colocaram no soro pra eu sentir as contrações. Não demorou nada não. Nasceu rapidinho. Foi normal. Do menino só que foi cesária. Dessa última que eu ganhei que é essa que tá aí hoje, é aí eu não passei mal não. Passei bem. Passei bem... Só que eu não tinha vontade de comer nada. Minha vontade era de comer só fruta... Suco... Na época eu tava trabalhando lá no Dom Orione, não sei se vocês conhecem instituto Dom Orione, lá em cima. Eu comia muita fruta, muito doce, muita... Líquido né?! Assim foi, muito leite. Só que comida eu não queria comer. Uhum! Não aceitava comida de jeito nenhum. Mas também não tive enjôo, não tive dor não tive nada. Só que eu passei mal os nove meses, porque eu não queria aceitar a gravidez. Eu ia no médico não tinha nada. Eu chegava em casa passava mal. Tinha nada! Por quê? Porque aqui a gente morava em dois cômodos, e na época eu tava trabalhando no Dom Orione, e eu queria aumentar aqui, era mais um cômodo né?! Que eu queria fazer, uma cozinha que eu não tinha quarto, sala essas coisas eu não tinha né?! Aí o médico... aí eu fiquei trabalhando, quando eu fui no médico e o médico falou que era gravidez, eu não quis aceitar a gravidez. É. Outros planos né?! Quando eu passei mal mesmo pra ganhar o neném, e eu tinha antes, eu tinha levado um tombo aqui nesse caminho, puseram uma tábua pra mim passar e tava chovendo muito aí eu escorreguei! Caí com a perna aberta. Aí tive que internar. Fiquei uns dois dias só no Hospital. Depois vim pra casa, foi tudo normal. Eu tava com oito meses aí o médico disse: “Olha, se não segurar, se não parar o sangramento, vai ter que tirar o bêbê.” Ai, e como é que eu vou criar essa criança prematura sem conforto nenhum, tinha nada aqui! Como é que eu vou fazer?! “Ah, mas vai ter que tirar, vai ter que salvar a vida do neném, que não sei quê.” Aqueles conselhos. Aí vim pra casa, fiquei em repouso, num podia sair, não podia andar, só levantava mesmo pro banho, e deitar. Assim foi. Quando completou nove meses, aí passei mal outra vez. Mas passei mal assim, começou a sangrar. Um sangramento que não parava! Ih! Foi um horror! Nada não parava. Não posso tomar remédio. Aí internei. “Ah porque o neném vai nascer, vai nascer!” e lá o sangramento não parou. Não parou, até que ganhei o neném, mas ganhei da seguinte forma, a neném foi puxada. Foi é “fórça” que eles falam né?! Porque na hora ela virou, então teve que fazer isso. Nesse coisa, no outro dia eu passei mal. Fiquei a noite inteira sentindo mal, sentindo mal sentindo mal. A minha barriga inchou muito, parecia que tinha outro bêbê lá dentro da minha barriga. E sentindo muita dor de cabeça, não podia nem fazer isso ó! (Nesse momento uma das filhas chega na casa) Essa é minha Raquel! Eles são lá do semente! Aí, quando foi que o neném nasceu, o médico pegou e falou assim: “Ela não pode levantar”.  E eu com aquela dor de cabeça que eu não podia fazer isso assim. E tonteira. E a barriga inchando! De manhã a enfermeira chegou lá, disse assim: “todo mundo levantando, banho, porque o médico vem passar no quarto, trocando de roupa...”. E cadê que eu não conseguia sair do lugar?! A cabeça... Uma tonteira incrível! Aí a outra colega do quarto disse assim: “olha, vai toma seu banho que eu fico aqui na porta. Não fecha a porta!” assim eu fiz, fui tomar banho! Ah, não deu outra! Quando eu cheguei lá eu senti o teto descendo, a parede fechando, tava tudo rodando!(risos) mas não é que quando eu acabei de tomar meu banho, eu caí lá no banheiro! Aí eu não vi mais nada! Só escutei o “corre! Corre aqui que a dona tá caindo! E caí mesmo, lá no banheirinho do hospital. Aí passou um pouquinho, tava tudo em volta, médico, enfermeiro, não sei quê... eu tava com soro, com sangue, e eu não tava sabendo mais nada que tinha acontecido! Aí o médico disse “ela não podia ter levantado!” “ Ah doutor, mas o senhor sabe como é que elas são, elas gostam de fazer bonito!” Aí a outra disse “ Não,elas gostam de fazer bonito mas ela avisou!” Eu avisei que eu tava com muita dor de cabeça e com tonteira! E ela mandou levantar, eu levantei né, fui devagar, mas fui, só que eu não agüentei. Mas eles não tinham feito a limpeza. Deu uma complicação, infecção... mas eu quase morri! Soro... ali mesmo eles fizeram a limpeza. Não pode nem mexer comigo! Não pude sair da cama de jeito nenhum mais! Complicado. Graças a Deus! Aí jurei que nunca mais ia ter filho! (risos) Porque vai indo, vai indo também não dá mais não. Graças a Deus não deu nada pro neném, nasceu bem! Eu mesmo é que passei aperto. Ela graças a Deus tá aí, moçona, grandona, tá forte! (Você fazia pré-natal? Como era o serviço de saúde?) Fazia pré-natal, fazia todinho! Posto não. Não tinha! Ia lá no...agora INSS né?! Ia lá no médico. Tinha que ir lá. É lá no centro. (nos bairros não tinha nada?) Não. Pelo menos aqui não tinha né?! Nos outros eu não sei informar.

(e quando você morava com a patroa?) Aí tinha médico em casa. Tinha porque era o médico deles né?! Aí atendia todo mundo lá, que era as outras empregadas, e eu também. Atendia lá mesmo. (você sentiu diferença quando você veio pra cá em muitas coisas né?!) Tudo! Começando que não tinha água. Aqui era tudo terra. Era não, é até hoje terra né?! E era muita água, mina no terreiro, muita umidade, esgoto aberto, você pode ver que nós estamos pelejando pra ter. Você tá vendo aquele negócio alto lá no meio da... da... do caminho? Então, aquilo ali é esgoto! Nós estamos pelejando pra Cesama vim pra baixar, pra cortar né?! Um pouco, pra abaixar... Num sei como que eles vão fazer... Num consegue! (Quem era seu esposo? O que ele fazia?) Na época ele trabalhava na obra. Na... Como é que chama? Não vou me lembrar o nome da obra que ele trabalhava! Depois ele trabalhou na Universidade de serviços gerais. Trabalhou na... Tcs! Ai meu Deus! (pausa) Por fim, ele tava trabalhando de porteiro! Mas antes ele trabalhou de pedreiro. De servente em obra. No Albert Ganimi... Naquele prédio que tem ali perto da Catedral, trabalhou ali muito tempo... Ele trabalhava virando. Trabalhava de dia, trabalhava de noite... Por fim nem vinha em casa! Porque tinha que entregar a obra né?! Trabalhava e ficava lá direto! É... Revezava né?! O serviço, um “mucado” dormia, um “mucado” trabalhava. E assim foi indo porque tinha pressa da obra... E aí ele trabalhava nesses negócio assim, obra, prédio, construção... Depois foi pra São José dos Campos também, mas obra daqui. Do construção...não me lembro mais qual construtora não. Acho que era Albert Ganimi mesmo. Depois veio embora pra aqui, porque lá ele passou mal, não se deu bem com a alimentação de lá, com o tempo né?! Veio embora não voltou mais não. Ficou aqui mesmo em Juiz de Fora. E assim foi feito né?!

Morte do marido

 (Ele chegou a aposentar?) Aposentou! Aposentou, mas assim, ele saiu, ele pegou férias... Não! Ele foi fumante. E aí já vem “compricação” né?! E aí quando saiu pra, de férias do prédio, ele... Ele adoeceu! Chegou em casa de manhã já chegou tossindo muito, tossindo,tossindo... Ficou um período... Um mês, de férias. Ficou ruim, ruim, ruim... Ia lá embaixo, vinha aqui no posto, consultava, internava, saía... Até que foi indo ficou internado lá no... Não é João Felício não... Lá no Ana Néri! Teve internado lá muito tempo, ficou ruim... Ele chegou a usar aqueles aparelhos pra respiração, falta de ar... Era uma coisa horrível! Fumante é triste! Mas aí sarou. Depois  passou pra Santa Casa, sarou! Quer dizer, melhorou, não sarou. Porque quem é fumante infelizmente não tem como sarar. A pessoa acredita que sarou né?! Mas não sara não. Aí viveu, durou mais uns quatro anos. Daí ele começou a sentir muita dor na perna. Até então eu tava trabalhando a noite, dormia com uma senhora lá na... São Mateus! E foi perto do carnaval, primeiro dia, primeiro sábado do carnaval, a menina me telefonou de manhã cedo: “Ah mãe, corre aqui que o pai tá passando mal!” aí eu falei: “ Ué! Leva pro hospital!” porque até que eu chegasse aqui né?! Mas ele não quis ir, ele quis me esperar. Cheguei aqui ele tava ruim... Aí arrumamos, aí depressa fomos pro hospital. Acho que foi pronto socorro, nem lembro mais onde é que foi... Não! Foi pro Regional Leste! Chegou lá ruim, ruim, ruim... A moça disse assim: “Ele deu derrame!” Aí eu disse assim “ Ai meu Deus! Mais uma coisa!” Mas aí ficamos lá, e ele deu foi isquemia. Foi lá pra aqueles aparelhos, ficou esperando, esperando, esperando noutro dia, pra ver se tinha vaga, pra passar acho que ia pra Santa Casa, num sei se foi pra Santa Casa, Pronto-socorro, nem sei mais! Ficamos lá naquela noite inteira, dia inteira, ele com aqueles aparelhos, e ele muito ruim, ruim, ruim, foi indo, foi indo, foi indo, ele saiu daquela outra vez! E ainda veio pra casa. Veio, sarou...até então passou-se quatro anos. Um belo dia começa a sentir dor na perna. Aí fomos consultar aqui em cima, daqui mandou lá pra baixo, o médico disse que era problema de má circulação, marcou com o angiologista lá embaixo, Dr. Portugal.! Até hoje ele tava falando numa rádio. Marcou pra lá! O médico: “ah, você tem que internar!” ah tá, interna, internou. No pronto socorro. Esperando vaga pra Santa Casa. E que não tinha vaga, e o pé dele piorando! E o pé foi ficando preto, ficando roxo... Essa menina aí eu pus ela pra andar, falei: “Ó, você sabe ler, sabe escrever, então você vai andar pro seu pai, porque eu tô cansada.” Aí eu ficava lá com ele e ela ia andar! Aí teve que entrar na justiça pra poder passar ele pra Santa Casa pra poder operar, ele tinha que operar, e no pronto socorro não tinha como fazer essa cirurgia! Tinha que ser na Santa Casa. Aí foi que entrou na justiça, foi que conseguiu passar ele pra Santa Casa, esperou mais uma semana, acho, pra operar. Chegou a operar. Tirou um pedaço do dedo do pé! Ficou, ficou, ficou... Depois que ele operou, que o Dr. Portugal foi que operou ele, e o outro que eu esqueci o nome dele.o outro médico, não demorou muito veio pra casa. Aí os curativos era feito aqui. Aí uma semana eu fazia em casa, na outra semana eu levava ele lá em cima no posto, porque, lá em cima tem mais responsabilidade do  que eu! Porque eles olham se ele tava infeccionando... Mas não infeccionou não! Eu esterilizava, eu lavava tudo... Não tinha como esterelizar, mas eu punha água fervendo, eu passava álcool, eu punha a luva na mão, pra poder mexer no pé dele. Cuidava, e cuidei em casa, do curativo do pé dele. Aí uma semana eu levava ele lá em cima. Porque lá em cima tem médico, tem tudo né, mas olhava tava tudo bem. Aí eles me davam, as moças me davam as tesouras pra poder pegar algodão, essas coisas, as gases né?! Lavar com soro... Todo esse cuidado. Isso tudo foi feito Graças a Deus, não infeccionou! Cicatrizou! Ele ainda andou... ia na rua direitinho, até... Que começou a sentir dor na outra perna. Aí que agonia! “Tô com dor na perna, tô com dor na perna! Vâmo consultar! Eu não vou! Vâmo consultar! Eu não vou!” Essa uma pelejava, essa outra pelejava, nada fazia ele sair daqui pra ir no hospital de jeito nenhum! Até que eu consegui um dia, minha menina disse: “Mãe, vou pelejar com o pai!” Pelejou, pelejou, nós fomos lá no Regional Leste. Chegou lá o médico passa injeção pra diz que era coluna... Ah! Ele saiu de lá chorando, falou: “Não volto aqui mais, nunca mais...” Falei, “ Dr. O que ele tem não é coluna, é má circulação!”  

“Ah, mas é coluna!” Falei bom, até então pode ser que tá atacando a coluna e quem sou eu pra debater com o médico né?! Ele diz que é coluna né?! Aí tomou injeção lá, sentiu muita dor e disse: “não volto aqui mais!”. E passou um outro remédio, só que ele não comprou o remédio, e eu não podia teimar porque o carro tava esperando, viemos embora. No outro dia, a luta continua, continuou eu fui e comprei o remédio, mas aí então conseguimos convencer ele a consultar aqui no posto, junto com o Dr. Marcos. O médico consultou ele e tornou alegar que era coluna “ Dr. O que ele tem é má circulação, mas tá atacando a coluna!” Aí o médico falou: “ esse remédio que passaram lá embaixo pro Sr., o Sr. não toma! Porque é muito forte! Vai piorar!” Ele não tomou. Tomou o que o médico daqui passou. Tudo bem, porque ele aliviou, ele sentiu melhor, e o médico passou um remédio, Dr. Portugal, passou um remédio pra tomar e tinha tipo um gel, que tinha que passar em cima do local onde tava sentindo a dor. Mas aquilo tava quente, a perna dele tava quente gente... Parecia que tinha posto uma brasa ali naquela veia, era um horror! Tava aquilo alto mais grosso que meu dedo! Tava um horror! Meu Deus do Céu! Como é que eu vou fazer? Ai, ai! Aí ficamos naquela agonia toda vida aqui, aí sarou. Melhorou. Aliviou. Que ele ainda chegou a sair, ele foi na rua... Até que ele piorou. Numa terça-feira, numa segunda-feira, ele falou com a menina assim, comigo assim: “Ó, você vai fazer compra com a Raquel!” falei: “ Não mas mantimento tá completo aí, tem tudo direitinho...” “ não, mas você vai fazer..” “ amanhã eu vou...” 

“Não! Amanhã você não vai, porque amanhã não vai dar tempo de você ir fazer compra!” Aí eu falei então tá! Aí terça-feira era dia da reunião ali no semente,eu notei que ele tava piorando, falei: “ Raquel vai na reunião pra mim porque eu não vou não! Não vou sair daqui de perto dele! Você vai mas não demora lá não! Você vai, escuta o que tem que escutar e  vem embora! Não fica até terminar não!” Assim foi feito. Quando a Raquel chegou aqui, não, segunda-feira ele falou assim: “Nós vamos na rua!” Comprar essa televisão que tá aqui. “Nós vamos na rua.Vamos eu e você!” Aí eu falei assim com ele : “ Não, vai você e a Raquel, e eu fico aqui arrumando, porque a Raquel entende mais de negócio de televisão, essas coisas, se tiver algum problema ela entende, e eu não entendo nada!” “Não, a Raquel fica aqui arrumando e vai eu e você!” E sentou na cama e ficou, e ficou, e não conseguia sair do lugar, aquilo eu notei que o rosto dele tava ficando assim muito escuro. Ele era mulato bem claro, depois foi escurecendo... Ai meu Deus do Céu, se vai lá na rua ,se chega na rua e cai, como é que eu vou fazer? Falei: “então tá! Então deixa a Raquel ir!” Aí fomos nós três na rua, na Casas Bahia. Aí comprou, pagou a televisão, direitinho. Viemos embora pra casa. Chegou aqui ele me ajudou a pegar a televisão, passar pra dentro. Ele veio de carro com a televisão. Falei:

 “Vai vocês dois porque o peso não vai agüentar todo mundo!” Aí veio ele, trouxe a televisão. Chegou ali no portão ficou esperando nós chegar, pusemos a televisão pra dentro. E eu notei que ele tava piorando, piorando, piorando. Sentou ali, tinha uma cadeira lá no quarto, ele sentou lá no quarto, lá ficou! Eu falei: “vamos tirar esse sapato, calçar o chinelo”,  “ não, eu tô cansado!” Aí a menina foi abanar ele assim com o papel, aí ele disse: “ não, eu não tô sentindo falta de ar! Eu tô cansado!” Eu falei: “então vamos deitar!” Aí tirei a roupa dele, troquei a camiseta, e deitou na cama. Aí só foi piorando! Quando foi meia-noite, aí quando antes da janta, eu dei a janta ele, dei janta não, fiz um miojo, cozinhei ele bem, porque o miojo não precisa cozinhar né?! Só dar uma fervida. Eu cozinhei, deixei bem ficar aquela papinha, amassei com o garfo, quando eu dei ele eu notei que ele não segurou a colher. A colher caiu. Aí, eu peguei a colher “ não, deixa eu te dar!” dei na boca, ele tomou, um pouquinho só, um punhadinho! Quando foi... E continuou tossindo, tá que tosse tá que tosse! Eu fui notando que ele tava piorando porque ele tava ficando com as unhas roxas! O pé ficou preto, mas preto, preto igual esse chão assim. Pretinho! Falei: “Ai meu Deus! Ele não tá nada bom! Vão pro médico? Ele” não!” E conversando ainda, tava lúcido! Não perdeu a memória mas nem um minuto! Porque se perdesse a memória, eu chamava um carro, uma ambulância e levava! Mas ele falando...se chamar a ambulância ele vai falar que não vai, na hora que piorar a ambulância não vem, os homens não vem! Eu passei aperto com ele! Não vai, não vai! Então tá! Vamos ficar, vamos esperar! Depois dei essa jantinha a ele, ele tomou, ficou quieto. Mas não parou de tossir, aquela tosse assim, sabe quando a pessoa quer “despeitorar” e não sai nada? Ficava “oarrr,oarrr...” e não saía nada! Só tosse! Quando foi... foi uma época que tinha uma “pernelongada” danada na cidade, tava horrível é?! Aí eu peguei uma bacia com água, pus debaixo da cama pra ver se ele melhorava, se aliviava aquele mal-estar que ele tava sentindo, eu não sabia o quê que era, mas ele tava sentindo alguma coisa! Aí pus a bacia debaixo d´água, da cama, e nada! Ele não melhorava! Ah...de repente começou um..ele transpirar, aí não havia pano, não havia travesseiro que suportasse aquela... aquela transpiração! Saía aquela aguaceiro, eu pegava a fralda, punha água assim, morna na bacia, torcia, passava nele, minha menina me ajudando e nada! Não passava aquela situação, aquela transpiração! Aí passou um pouquinho, a Raquel disse assim: “ mãe, eu vou deitar!” “deita sim, minha filha!” Ela falou assim: “ deita mãe!” Eu falei: “ não vou deitar não! Vou sentar aqui e ficar aqui, porque ele não tá bem!” Sentei no quarto da menina e fiquei, apaguei a luz e ele ficou lá deitado, mas tossindo! Aquela tosse cheia, que não saía nada... tossia, tossia, tossia, e cansado. Eu notava que ele tava cansado! Quando foi depois a menina saiu do emprego, essa que tá aqui com o marido dela, veio aqui em casa. Até aí já era 10:30 da noite. Ela ficou aqui até.... 11:30! Quando foi 11:30 eu falei: “Olha Narjara, você vai pra casa,porque eu não vou poder te levar lá não,nem vou na rua. Eu não vou poder sair daqui porque seu pai não tá bem!” “Ah, o pai não tá bom mesmo não!” Não tá, mas ele não quer ir no médico! Ele conversando, como é que eu ia levar ele?! Aí telefonei pro meu filho, a menina telefonou, ele disse: “leva mãe, o pai pra uma ambulância, põe ele numa ambulância!” Ele respondeu de lá: “ Não chama ambulância não que eu não vou!” Como é que eu ia fazer? Eu não tinha saída! Eu falei com ele “ vem aqui!”, porque o filho ele ouvia, eu ele não atendia de jeito nenhum! Até que meu filho falou: “ não, eu tô chegando do serviço!” Então eu não sei como é que vai ser porque ele falou que não vai!  Quando foi depois, que a menina foi no quarto e tomou bença, ele falou “Deus te abençoe!” Ela foi pra casa. 11:30. Da noite. Quando foi passou, passou, passou, passou, tava sentada, apaguei a luz pra ele dormir um pouco, quando eu apaguei a luz ele me chamou: “ Me dá um copo com água?”  Por aí vi que tava lúcido, porque ele falou direitinho, um copo com água! Não vacilava nas palavras né?! Ele falou! Aí levei a  água, dei a ele, ele segurou... Ele não tomava água! O problema era esse, ele não tomava água! Ele tomou a água todinha! Aí passou um pouquinho, eu fui na cozinha, pus o copo lá, voltei! Mas ficou tudo quieto, mas um silêncio... que eu até hoje não vi um silêncio igual aquele. Quando eu voltei no quarto ele tava morto! Não deu uma palavra, não deu um gemido, nada, nada, nada... eu até hoje, na minha cabeça eu não entendo o quê que aconteceu! Eu não entendi até hoje!aí a menina correu, chamou os parentes aí, pedi pra chamar o...lá tem telefone, aqui não tem mais não que eu tirei. Ele telefonava o celular não falava! Aí telefonou dela chamou o resgate, mas o resgate não veio não porque não foi acidente, não caiu na rua, não caiu no terreiro, então só pode atender quando é um caso assim,e assim dentro de casa, eles não podem atender! Aí veio, chamou o outro, o...SAMU. Acho que é SAMU mesmo, que veio atender. Aí o rapaz chegou, olhou, falou: “ ah, ele já faleceu!” Eu disse:” não! Acho que ele desmaiou!” Porque pra mim, na minha cabeça,ele tinha desmaiado, sufocado com a água! E... assim, sufocou não sei como é que fala, sei lá!  aí ele chamou a médica lá na ambulância, aí a médica: “ não, ele faleceu mesmo... tá tudo arrumadinho, tudo limpinho, mas ele faleceu mesmo.Mas isso é assim mesmo, não assusta não, isso é coisa da vida...” Aí tinha que ter o médico pra dar o parecer que ele tinha falecido em casa, e cadê o médico que não tava em Juiz de Fora?Dr. Portugal, que foi o último médico que ele foi, tava viajando. Telefona pra casa dele, a mulher dele: 

“Ah não, nós estamos separados...” Ai meu Deus mais essa, e agora? Aí de manhã cedo, a menina teve que ir ali onde ele atende ali na clínica ali na Padre Café, no negócio lá, na clínica ali, num sei se é dele, num sei como é que é,só sei que ele atende ali. De manhã cedinho ele vai chegar da viagem, ele vai tá lá! Assim ela foi pra lá de madrugada esperar ele chegar lá, pra poder dar o parecer, o quê que é que ele tinha o tratamento que ele fazia com ele, ele que atendia ele, pra ele poder dar o parecer pra poder enterrar. O enterro saiu três horas da tarde. Acabou. Acabou a vida. E eu tô aí penando até hoje! (risos) 

Vida de casada/criação dos filhos

Ele não foi um mau pai não, só não tinha assim, um conforto que uma criança gosta de ter né?! Uma sala, um quarto, cada um com seu quarto, isso não tinha! Nunca teve! Agora que tâmo “pelejando”,mas no tempo dele que ele tava aí, ele não quis, porque sempre trabalhou, sempre foi um homem muito trabalhador! Mas ele não era assim de querer fazer conta. O negócio dele é comprou, pagou! Não tem, não tem! Espera o outro mês! Não tem no outro mês, espera o outro mês... E o tempo tá passando. Aí... Foi assim, não queria fazer nada... Trabalhava muito! (E você queria?) Ah, eu queria! Queria uma sala, queria um quarto pra cada um,mas enfim, agora que eu tenho sala, que eu tenho banheiro dentro de casa, porque não tinha! Não tinha não! Desde quando depois que ele faleceu! Ele tinha medo de fazer conta, e depois não agüentar pagar. Porque até então nós queríamos sair daqui, mas ele falava assim: “não, vai que a gente sai daqui e não dá certo, depois tem que voltar... Ó o “carão” aí!” (risos) Porque pagar água, luz, gás, comida, tudo, no dia-a-dia, ônibus pra todo mundo, na época elas estavam estudando também... Aí ele falou: “Ah não! Vamos esperar mais um “mucadinho” vamos ver se o dinheiro melhora !” Mas o dinheiro não melhora pro assalariado! Melhora um pouquinho, mas quando aquele pouquinho chega já tá de conta até! Já dobrou o preço de tudo! O gás já aumentou, comida já aumentou... (E se você tivesse no comando, o que você tinha feito?) Eu tinha feito o que eu tô fazendo agora!  Eu fiz pelo seguinte, ele deixou um dinheiro, não foi muito, mas deixou. Então com o dinheiro que ele deixou, aí comprei material... Não foi muito mas deixou! Aí quê que eu fiz, comprei material, ferro, ferragem, areia,brita, essa coisas de lajota, porta, janela, tudo! Mas aí entrou o meu também, né?! Juntou o dele lá, junto com o meu! E ainda tô devendo, porque tô pagando as coisas que ainda não acabei de pagar, que vem uma coisa e outra, e paga uma coisa, paga uma coisa, paga uma luz, vem uma água que é cara. Paga a água, tem um gás pra comprar. Paga o gás, tem uma comida pra comprar. Então, é complicado... mas a gente... Tô tentando! Tô tentando ver o que vai dar!(risos) Vamos ver! Tô pagando a medida do possível!(Como foi a criação dos filhos?) Estudaram, estudou! Todo dia! Estudou primeiro aqui no Álvaro Braga, quando era “pititinho” né?! Os três. Os três não, os dois. Que é a Raquel e o Ulisses, que são os mais velhos. A Narjara que estudou aqui, mas pouco tempo. Depois passei os três pro Dom Orione. Que até então eu trabalhava lá, mas trabalhava no lado dos padres, não lá na escola. E aí eles iam, como é que é eles iam de manhã? Não! Eles iam à tarde, eles iam à tarde. Aí a Elair que era a tia deles, arrumava eles né?! Mas eu deixava comida pronta, café, leite tudo! Essa última minha não mamou mamadeira. Então, me atrapalhou por isso, não pegou mamadeira, não pegou bico, só no peito! Aí eu não pude ficar no Dom Orione, porque não tinha até então, aí eles já tavam mais ou menos de briga com meu marido, não quis mais olhar as crianças. Olhavam, brigando, mas olhavam. Implicando mas olhavam. Mas eu não deixava de contribuir com o que eles olhavam. Eu trazia as coisas que o padre dava, eu dava pra ela, eu dava um dinheiro... Mas nem assim foi suficiente pra completar, porque hoje em dia eles alegam que a gente quis ajudar... Aí eu tive que largar o emprego, aí fica um pouco difícil, aí quando eu recebi, comprei o material, fez esse cômodo lá, o marido sempre achava ruim, que falava que eu queria passar na frente dele, fazer as coisas... E não era pra mim fazer, e eu sou teimosa, eu fazia! (Você chegou então a fazer reforma quando ele ainda estava vivo?) Tava vivo. Tava. Aí ele fez que ele era pedreiro. Fez o cômodo aqui. Fez o cômodo né?! E tudo... Até então já ficou sendo três cômodos, né?! foi que os meninos foram crescendo assim, foi indo, foi indo... muita confusão, muita briga no princípio... (Entre você e seu esposo?) Ahan! Porque ás vezes eu pegava dinheiro dele, assim não que eu roubava né?! mas ás vezes pegava pra comprar pão, um negócio assim ele não gostava que eu tirava dinheiro, queria que eu falasse com ele. Eu achava desafora, porque eu era mulher dele, eu tinha que tirar pra comer! Não era pra farra, não era pra sentar em barzinho, nem pra beber, nem pra fumar! Ele controlava. Ele não me dava um tostão! Tinha que pedir tudo! Dinheiro ele não me dava não. Tanto é que eu nem sabia o quanto que ele recebia, porque ele não deixava eu ver!  De jeito nenhum! De primeiro os homens eram mais assim mesmo né?! Mais severos... E, é o que eu falo mulher antigamente respeitava mais o casamento. Falava não é não! Deixava pra lá, por conta do homem. Hoje em dia o homem fala não a mulher fala não vou sim, vou fazer e faz! (E o que você acha dessa mudança?) Eu acho bom! Acho bom! Acho bom, acho muito bom, porque a mulher tem que saber se virar, e a mulher que fica muito dependente do marido “Ah não meu marido vai fazer, meu marido vai trazer...” o dia que o marido falta é um tombo feio! Porque falta tudo, não sabe trabalhar, não sabe cozinhar, não sabe lavar, não sabe passar, não sabe fazer nada lá fora e aí?! (Você era desse tipo?) Eu não! (risos) Ele brigava porque ele não queria que eu saísse pra trabalhar, mas como que eu não ia sair se tava faltando as coisas? Não roupa, não sapato, mas alimentação melhor. Porque a roupa você tem uma blusa lava ela, “nã nã nã nã nã” e vira! Mas e a comida? Era um leite, era uma fruta, era um danone... Eu fazia queijo em casa. Eu fazia danone em casa. Fazia ué! Pois os meninos queriam comer, comprar não podia, não tinha dinheiro, eu tinha que me virar. Eu punha o leite, comprava o leite, fervia um e deixava o outro. Aí deixava, juntava né?! O leite metade um, metade. Metade cru, metade fervido. Tampava e deixava dar o coisa né?! Aí virava danone. Eu batia o morango né?! Qualquer coisa assim, ás vezes banana... Só também os dois, que as outras coisas eu não misturava não. Aí fazia danone, punha na geladeira e todo mundo comia! (risos) O queijo fresco, esse queijinho que eles falam hoje em dia frescal né?! Fazia o leite, comprava o soro, punha na forma, fazia... É... vamô virando!(risos) (Você achava importante dar essas coisas pro seus filhos?) Achava, porque queriam comer, e eu não tinha como comprar, na venda, no mercado sempre teve, mas eu não tinha pra comprar o dinheiro né?! Então fazia em casa e dava a eles, punha na geladeira, e comia do mesmo jeito. Só que não era aquela coisa, aquela conserva como da fábrica. Mas fazia, punha na geladeira, nos copinhos né?! Naqueles potinhos de vidro! Punha na geladeira e ia dando a eles, todo dia dava dois copinhos, um copinho... até acabar, e assim... fazia muito bolinho, que fala bolinho de chuva né?! fazia muito...Agora que eu não faço mais! (risos) Fazia pão em casa, pão, pão sabe rosca?! Aqueles pães trançado que a gente compra hoje em dia eu fazia. Fazia empadinha, fazia pastel... Agora não faço mais nada. Fico esperando os outros fazer pra eu comer! (risos) Porque vai indo, vai indo a cabeça vai ficando fraca! Não faço mais nada. Mas fazia! Até depois que eu aposentei eu trabalhei. Até 65 anos eu trabalhei! Aí depois parei porque ele adoeceu, eu parei. Depois ele melhorou a patroa queria que eu voltasse, “ah, mas eu não volto mais não!” deixei outra no lugar, que está lá até hoje! É da... Que mora ali na pracinha... Naquela praça lá embaixo que o ônibus passa, ela mora ali. Trabalhei muito tempo lá, mas... E agora dá um basta! Agora não agüento mais não! Agora tô querendo quem me olhe! Não dá mais não! Não agüento mais, eu tenho artrose na coluna, pressão alta... Então agora não dá mais não! (Você acha que isso é da idade?) Também né?! Também né?! Também. A idade aí influi muito. A gente vai desgastando né?! (Que desgaste você acha que é esse?) Trabalho não! Eu não acho que trabalho não! Eu acho que do tempo né?! ah, eu acho! Com o tempo a gente  vai se desgastando, desgastando, aí tem uma época que não tem mais jeito! Aí vai embora! Eu acho né?! Que é por aí... Nada assim muito, muito grave não. Eu acho que não! Teve uma época que eu passei muito mal dos rins. Mas diz o médico que é porque eu deixo descontrolar a pressão. E a pressão estando alto me atrapalha. Não posso ficar com a pressão alta. Mas eu sou safadinha pra tomar remédio quando eu não sinto nada eu não tomo. E da pressão em geral eu não sinto nada! (Você tem o hábito de ir ao médico?) Vou...vou... vou aqui no posto, a Dr. Isabelle me atende, Dr. Marcos...qualquer um. Não esquento muito a cabeça não! “Ah, tem muito tempo que a Sra. Não vem cá!” Não tô sentindo nada não vou! Não! Eu tava com uma dor aqui nesse braço, esse braço tava doendo. Isso aqui tava até inchado! Quando eu pego peso ainda sinto! Mas eu pensei isso deve ser de artrose! Qualquer coisa né?! As meninas: “Vai no médico! Vai no médico! Isso pode ser alguma coisa!” deixa quieto! A dor vai passar! Tá melhorando, agora tá melhorando, não tá inchado mais... Aqui tava tudo inchado é aqui ó, tava aqui assim e aqui... Deve ser reumatismo! É tudo igual, só muda o nome! (Você não tem medo não?) Não. De quê? Piora nada... Piora não... Acho que não... Não preocupo muito com doença não. Assim, com minha pessoa né?! Agora se um filho meu adoece... Aí eu fico só dá eu! Eu vou mesmo pra rua afora pedir socorro... (Você já passou muito aperto com filho doente?) Não. O que foi doente mesmo foi só o menino. Esse que é casado, daquele retratinho ali. Esse foi muito doente. Eu não sei se é da, assim porque ele demorou a nascer. Eu não sei explicar o quê que foi! Só sei que volta e meia ele tava doente quando criança. Acho que dos dois anos ata os quatorze anos ele ficou foi ruim! Saía do hospital, entrava outra vez. Era no... como que chama o hospital gente?! Um que era na Avenida Rio Branco... o hospital que era de criança...agora acho que ele é no Mundo Novo, ou Santa Cecília não sei! Num me lembro o nome do hospital mais. Era ali o hospital na Avenida Rio Branco. Volta e meia o menino passava mal, levava o menino no médico, de repente o menino desidratava e dava pneumonia! Eu acho que é devido o local, porque aqui era muito frio, e quase não pegava sol, e esgoto aberto. Eu acho, eu tenho essa impressão, não sei! Era só ele chegar em casa, passava uma semana, olha o menino passando mal outra vez! Aí levava pro hospital! Até que a última vez que consultou no INSS, chegamos lá consulta de rotina, ele piorou. Deu parada cardíaca lá. Foi numa sexta-feira, isso mesmo sexta-feira final de tarde que tinha marcado a consulta acho que pra cinco horas. Mas ele ficou ruim... aquele dia eu achei que ia perder o menino.  Deu a parada cardíaca de repente, que ele ficou todo roxo! Ficou roxinho... aí a médica fazendo massagem no peito “ não chora mãe, conversa com ele, chama ele!” Que aflição gente! Vocês não queiram nem saber como é! Eu chamava ele, ele voltava, atendia meu chamado, depois parava outra vez e massagem no peito! A Dr. Pelejando, pelejando... Daí saímos dali do INSS, na ambulância pro hospital, esqueci o nome do hospital gente. Chegamos no hospital, cadê que o menino cabia na cama? Porque ele era muito compridão!(risos) Não cabia. Nos fomos de ambulância, aí chegou lá no hospital não cabia! Porque era só hospital de criança, é ainda não sei. Não cabia! Punha aqui não cabia! Não dá certo! “a cama é pequena!” Até que arrumou isso já era dez horas da noite! O menino ficou internado lá no soro... Mas ficou miúdo... Ele era mais baixo um pouco do que esse rapaz aí, e mais magro um pouco, magrinho... Ficou só cabeça! Olhava pra ele falava “Nossa Senhora!” aquele cabeção! Aí todo dia eu tinha que ir lá no hospital! Não sei se é menino Jesus, não lembro mais não, esqueci o nome! Aí ficou lá internado até... Dos 14... Dos 13 pra 14 anos, isso mesmo! Ele completou 14 anos dentro do hospital! Ele é do dia 28 de fevereiro, é isso mesmo! Ele ficou lá até completar essa idade! Completou 14 anos ele saiu de lá, e graças a Deus nunca mais teve nada! Safadinho até demais, teve até filho fora do casamento! (risos) (Me fala um pouco dos seus filhos.) Essa é a Raquel, eu acho que tá com 32, nem sei mais. E o rapaz é o que tá com 33, que é o Ulisses. E a Narjara que tá com 26, é a Narjara. Essa é a minha caçula. Eu tive mais dois mais perdi. Mas assim, aborto espontâneo, não sei com quanto tempo eu fiquei, até quanto tempo eu fiquei grávida, porque os médicos não soube, ou não soube o não quis falar. Aí eu não sei falar. Só sei que o primeiro mesmo que eu perdi foi quando o marido tava viajando, e eu passando aperto, e aí o médico ainda zangou comigo no dia que eu fui lá consultar que eu passei mal, disse: “ Ah, pois é! A Sra. Passou mal de bobeira, porque seu marido tá viajando, e é você que passa mal e perde o neném!” eu falei assim “ uai! Quê que eu vou fazer né?!” e o médico ainda zangou comigo! Nenhum deles quiseram assim, estudar porque não quis! Essa aqui estudou, acho que terminou segundo grau. O mais velho terminou, mas terminou o estudo por quê? Passou aperto. Por quê? Família, dele né?! Do casamento ele tem uma menina, mas porém do casamento ele tem uma menina mais tem mais um menino que é da dona que ele casou, e tem essa menina que é a neta fora do casamento, mas tem que dar atenção! E a daqui é danada, quando não dá ela vem aqui brigar e xinga mesmo! Tá com a mulher do casamento que é a aquela dali, tá com ela, continua com ela. Mas a dessa mulher da menina mais velha, da minha neta mais velha, ela mora aqui no bairro, mas não gosta da gente não. Só quando precisa de dinheiro, tá sem dinheiro aí vem, faz um escarcéu danado e vai embora! A menina, creio eu que não gosta porque a mãe deve ter feito a cabeça dela, com certeza! Porque a menina não tem contato com a gente. O dia que ela telefonou pra essa menina, falou : “ô Raquel, fala com a minha vó que eu vou morar com ela!” falei comigo? Ela não vai morar mesmo, de jeito nenhum! Tenho idade mais pra “panhar” menina não! Ainda mais que tá, vai fazer 15 anos final do ano. Eu vou ficar com menina nada! Vou ficar com menina cheia de mania? Num sei como que ela foi criada! Na casa dela ali passa de tudo! É droga,é primo já matou primo dentro de casa,  é! Tio usa droga, primo usa droga, tias bebem! Vou olhar menina assim?! Não posso! Não tenho condições não. Não tenho mais estrutura pra isso não, correndo na rua pra procurar menino. Dom Bosco parece que é pequeno, mas é bem grande! Eu não ando assim. Não vou no chapadão,não vou aqui, não vou ali, só vou na venda, vou lá na reunião lá em cima, e no posto, dali pra cá, não fico andando, andando, andando! Não vou em lugar nenhum! A Raquel agora trabalha num prédio de faxina, e trabalha na, acho que é CEDIMAGEM, acho que é, que é ali pro lado da Santa Casa. Acho que é nos fundos, ou do lado, não sei. Ela trabalha lá à noite. Agora ela chegou agora, depois ela volta outra vez! Almoça, toma o banho dela arruma e vai! Ela só chega à noite em casa. A outra trabalhou mas pouco tempo na CEDIMAGEM também, mas aquela da Avenida Rio Branco. E o rapaz, o marido dela trabalhou também na CEDIMAGEM, mas agora tá de porteiro. Acho que é na Padre Café. E meu filho agora trabalha na prefeitura. Graças a Deus! 

(Ele fez concurso?) Fez. Graças a Deus! Ah já tem um tempinho boba! Graças a Deus! Ele tava de eletricista, agora não sei se tá na obra, ou se tá de eletricista eu não sei! Mas por muito eu pelejar, eu vinha aqui eu falava, eu brigava, eu xingava mesmo! Ó, dá um jeito na vida, o tempo tá passando, nós não somos eternos não! Você fica acompanhando as farras, a farra continua e a fila anda! Graças a Deus, estudou, passou aperto porque não achava serviço né?! Fez a coisa lá da prefeitura, passou no concurso, graças a Deus tá empregado! As outras tá aí, uma tá em casa... não tá, é a Narjara, é a caçula minha! E a Raquel trabalha lá na CEDIMAGEM de noite, que agora ela pega de tarde e só vem à noite pra casa, e a outra tá em casa, e o Marcos que é o marido dela trabalham de porteiro. (Mora todo mundo aqui?) Mora. As duas filhas e o genro, e eu. Meu filho mora não. Mora lá no Parque Burnier, com mulher e o filho. (Como é a convivência de vocês?) Bom... não briga não! Até então quando o marido era vivo quem mandava em tudo era ele, porque eu não via a cor de dinheiro! Ele não me dava nada! Eu ia com ele no mercado, no Bahamas, fazia as compras boa pra casa, abastecia tudo! Mas dinheiro na mão ele não me dava não! Então depois que eu trabalhei que eu aposentei, eu aposentei por idade, não pelo tempo de trabalho, porque até então se fosse eu ainda estaria trabalhando, porque hoje em dia é tudo complicado e demorado. E depois também a mulher para muito! Eu parei muitas vezes de trabalhar por doença de criança, minha doença mesmo. Então a gente “comprica” muito. E o homem é mais fácil, porque ele vai e pega naquilo e vai direto! Era muito difícil meu marido ficar em casa! Então ele que comandava assim compra, e tudo, eu comprava assim uma verdura,  uma coisa, mas compra grande, ele ia lá embaixo, quase todo dia, trazia uma carne, um peixe, uma fruta, uma coisa e outra. Agora que mudou, porque estamos pagando conta,né?! Como eu já falei, então fica um pouco mais difícil. Ás vezes falta um açúcar, aí eu fico esperando vir lá do semente! Fico fazendo tudo pra não comprar, mas chega uma hora que não tem jeito, tem que comprar! (risos) Aí açúcar, arroz, assim, a gente fazia as compras açúcar, arroz, feijão, essas coisas. Agora que não tá comendo muito porque eles tão enorme, estão todos os dois! Você viu o rapaz aqui né?! Então, esse é meu genro, ele tá enorme, o médico mandou diminuir toda a alimentação dele, tava arriscado ele dar até um infarto uma hora, tava enorme! E ela também! Diminuiu, cortou muita coisa deles, então não ta comendo assim, massa né?! Macarrão nem pensar! Arroz cortou ,arroz também. Então diminuiu muita coisa, diminuiu entre aspas né?! Porque eu como! (risos) Eles não comem assim, arroz, macarrão,mas eu como!  Ah, mas eu como mesmo! Assim, eu não abuso, até então teve um dia que tava com vontade de comer uma feijoada, falei assim não vou fazer não senão todo muno vai entrar na feijoada!(risos) Morre todo mundo! Mas essas coisas eu não tenho comido não, massa também não, de vez em quando eu faço uma arte aí vou ali na padaria compro uma empadinha,(risos) faço uma graça! Empadinha, pizza também compro. Mas... é assim! Verdura come muito, verdura alface, couve... é! Umas coisa assim, legumes... ele é mais difícil, porque ele não gosta de muita variedade  de verdura né?! Alface ele come um pouquinho! Come mais é couve, almeirão não gosta! Eu como tudo! Qualquer coisa eu como! (E você que cozinha então?) Não, não, ela cozinha! Cozinha... (Como é a divisão das tarefas?) Não, assim, pra ser sincera quem faz mais é ela, é a Narjara. Mas mesmo ela estando trabalhando é ela quem capricha mais aqui! Porque ela limpa vidro....Porque ás vezes eu até tento limpar, mas quando eu, e eu tenho labirintite, né?! Então tem época que o negócio vem tonteira aqui, eu fico “Ai meu deus! Acho que vou cair da escada!” (risos) Aí ela pega, limpa, lava os vidros todos, faz uma limpeza... Ela que limpa chão, limpa tudo né?! Eu seguro a limpeza, mas muito pouco! É, um pouco. Mas mais é ela que limpa mesmo,ela que capricha. É roupa, é tudo. Ela lava, ela limpa tudo aí pra mim! (As despesas são divididas?) É, mais assim, mais é “ieu” né?! Porque a Raquel, não, essa menina ta parada! O Marcos ajuda um pouco, mas mais é “iue” né?! É. Mais sai da minha parte mesmo. Porque o que ele ganha não dá assim pra manter, segurar mesmo a onda, não dá não. Água, luz, gás, comida... não dá! (E netos?) São duas meninas. Só que a de cá, fora do casamento, é a pensão que o rapaz dá né?! Não. A fora do casamento mora aqui no bairro. A do casamento mora lá no Parque Burnier. Filha daquela senhora lá, da minha nora. Mas é...lá ele vive lá com a família dele... (Você se dá bem lá?) Dou...dou bem , dou... ela vem aqui! Esse ano que ainda não vi, porque agora é tempo de aula né?! Mas vejo mais nas férias! Eu vou lá também, mas vou muito pouco, porque depende de ônibus, eu não pago ônibus, realmente, mas eu tenho que pagar pra menina que vai comigo. Então quando ela tem dinheiro eu até vou, mas quando ela não tem, eu também não tenho, aí tem vez que eu vou...mas é muito difícil! Eu não gosto muito de ficar indo muito na casa de nora não! Pra evitar da gente ver alguma coisa, querer falar e não poder! Então melhor não ver, porque não fala nada! É, não, não, não... É, pra gente sobreviver, tem que ser assim, cada um no seu canto. Porque se a gente se envolve muito, a gente não quer ver, e vê. Quer falar, não pode! Então...melhor não ir! (Você criou seus filhos na religião?) Católica. Eu levav na igreja. Levava aqui, levava lá embaixo na catedral, aqui em São Mateus. Eu vou! Vou aqui em São Mateus. (Eles seguiram?) Muito pouco. Enquanto eu pude dominar, seguiu. Agora já não segue mais não. Ah, segue centro espírita! (risos) (No semente?) Não, vão lá no centro de São Pedro né?! Não sei informar onde que é não, só sei que vai. (Todos eles?)  Não, só as duas. Eu não me envolvo não, sabe por causa de quê? eu quero que siga um Deus, sem Deus não tem como nós sobrevivermos, porque o mundo ta aí, cheio de complicação, cheio de coisa difícil, então sem um Deus, eu acho que não tem condições não! Olha quanta violência! Aqui mesmo ó, meu sobrinho daqui ta preso, por causa de droga. Chama Flavinho, menino trabalhador... É sobrinho daqui, neto da velha aí...Tá preso! Por causa dele todo mundo brigou, todo mundo entrou em conflito, todo mundo acha que o outro é culpado, que o outro denunciou, e não é nada disso! Nada da gente! E eis a questão acha que foi.... (Ah, então é por isso que vocês estão “meio assim”?) Nós não tão “meio assim” não, ta é, ta é.... (totalmente!) assim! Ahan! É... ah, eu acho que também, também. (Vocês nunca foram muito amigos não né?!) Não, não,não.... Mas até então conversava e tudo. Mas depois que começou a partir pra agressão, não de bater, mas é de, verbal, então...não dá mais! Melhor separar! (Mas eles te acusam de alguma coisa?) Não, dessa parte eles não falam. Mas não precisa falar pra gente entender né?! É mas não foi eu! Não fomos nós que denunciamos de jeito nenhum! Mas sempre fica aquela dúvida no ar “será que não foi?!” (Tem muita violência?) Assim, verbal né?! Porque a minha menina, essa aqui, é muito danada! Tem um gênio danado, puxou o gênio do pai! Eu falo a verdade! Ela fala mesmo! Então eles vieram falar alguma coisa, ela também se sentiu ofendida falou...e aí a confusão aumentou... eu prefiro mais não ter contato! Bom dia, boa tarde... Aqui nessa casa aqui mais antiga, é a irmã do meu marido! Mora ela, genro, filho e neto. Aqui na frente mora sobrinha com filha. Uma gordinha né?! Com criança. Duas crianças?! Não, duas crianças é a de cá! Ali na frente só tem uma menina, devia ta junto ali brincando! É! Mas hoje em dia não convivo mais não. Aqui no quintal são três casas. Ahan. Tem três casas. Mas aí eles estão pretendendo fazer mais casas aí, e eu tô querendo sair fora daqui! Eu queria sair, mas eu não to vendo jeito de sair! Como é que eu vou fazer eu não sei! (Porque aqui você não paga aluguel né?!) Não, não paga não. Mais é melhor a gente pagar, deitar na cama , e ter sossego. Agora a gente não paga,realmente, mas a gente deita na cama, eu principalmente, porque eu sou muito preocupada, porque se você falar comigo assim: “ amanhã você tem que ir lá no semente tantas horas!” eu fico com aquilo na cabeça. Chega amanhã eu até esqueço, mas na hora que os outros fala eu fico martelando aquilo toda vida, toda vida, toda vida... Aí eu deito, acordo, se eu acordar então que acabou! Porque eu fico “eu tenho que ir lá, eu tenho que ir lá, eu tenho que ir lá!” fico tensa com aquilo! Mas então pra mim viver assim, preferível eu sair! “Ah, porque aqui pertence aos meninos...” Pertence! Porque o pai, foi do avô né?! foi do avô deles, pai do meu marido. Tá, pertence sim! Mas aqui, ali ou lá... De qualquer jeito vai viver! Eu não vou levar terra! Vou levar terra lá de cima, mas essa daqui eu não vou levar, nem eu nem eles, nem ninguém né?! Ah, prefiro! Prefiro largar. Mas... vamos ver o quê que vai dar! To pensando seriamente em sair daqui! Vão ver né?1 vão ver que eles estão estudando aí o quê que vai dar...como é que vai fazer... eu já achei comprador pra aqui, mas não pude vender. Não pude vender. A minha casa. Eu queria vender a minha casa aqui. (Mas você não pode né?!) Não. (Legalmente você não tem o direito.) Não. A pessoa ia fazer uma troca comigo, eu passava aqui pra ele, e a pessoa passava a casa dele pra mim, mas eu não pude fazer isso. 

Trabalho

(Depois que você saiu da casa de família?) Depois trabalhei, trabalhei mas assim, aí até então não conhecia ninguém, não tinha contato com o povo daqui do bairro, aí passei a ter contato, não me lembro mais com quem, aí me arrumaram serviço no Dom Orione, trabalhei lá muito tempo. Depois eu saí, porque minha menina nasceu, parei de trabalhar um tempo... Depois arrumei, acho que no prédio aqui na Olegário Maciel, é trabalhei em dois prédios. Trabalhei à noite na pizzaria “La Traviatta”, trabalhava ajudando fazer pizza lá, lavando vasilha, fazendo as coisas né?! Tinha vez que tinha que ajudar a servir nas mesas né?! De noite. Quando era de dia, que era três vezes na semana, fazia faxina aqui nos prédios na Olegário Maciel, isso tudo pra ajudar a criar os filhos! Aí depois... Eles não quis mais olhar minha menina que era pequena, que era essa bebezinha, já tava grandinha! Aí tinha uma senhora que morava ali na frente que hoje já faleceu, olhava pra mim. E assim foi, depois trabalhei na São Vicente, trabalhei na fábrica lá em Francisco Bernardino, também que acabou. São Vicente acabou. (Como você fez pra entrar nas fábricas?) Foi fácil! Entrei e saí! Mandava o currículo né?! E, aí eles ligavam, tava precisando, na época era fácil né?! Agora que não tem mais nada fácil né?! Ah não tem! Porque agora se não tiver pelo menos o segundo grau não entra mais! E fábrica também não tem mais! Não tem! (Mas, emprego de uma forma geral você acha que tá mais difícil de conseguir?) É! Pra quem não gosta de estudar, tá! Porque hoje em dia, eu acho, que até pra ser gari na rua, limpar rua assim, eu acho que tem que ter o segundo grau, pelo menos né?! mas ninguém quer saber de estudar mais! Ah não tá! Tá nada! Eu digo pelas minhas! (Você gostaria que elas tivessem estudado?) Ah, gostaria! Faz falta né?! Ah, uma não gosta, outra não gosta, outra não gosta... Fica tudo aí ó! Essa aqui aprendeu, computação, é... Ela fez curso, uma porção de coisa por aí, lugar nenhum chama! Porque? Eu acho que é porque não terminou o estudo, eu acho, né?! Ainda deu sorte porque agora eu arrumei pra esse rapaz no prédio, como é que foi? É eu pedi a uma senhora que mora ali, que é colega, aí ela pediu a filha dela, eu fui na casa do rapaz arrumei serviço pra ele, que foi na CEDIMAGEM mesmo, que ele trabalhava ali perto do Bom Pastor, naquele negócio que tem ali perto do... Mac Donald´s, aqueles negócio ali. Trabalhou por ali, mas o negócio acho que era, ele trabalhava a noite tomando conta acho que perto de um posto de gasolina, um negócio que tinha por ali, mas é da CEDIMAGEM o negócio faz parte lá! Aí depois não sei quê que aconteceu lá com todos, não foi com ele, com todos assim que eu digo do... do... dos maior, não sei como eu digo, gerência, num sei! Só sei que fechou e passou... Aí esse rapaz ficou um tempo em casa, aí chamaram ele outra vez, mas agora ele tá no prédio. E ele arrumou, porque tava precisando de faxineira, chamou a Raquel e pôs a Raquel lá. Um foi chamando o outro, chamando o outro... Perguntei muita menina aí na rua se queria, muito rapaz, ninguém quis. Por isso que eu to falando, ninguém quer estudar, ninguém quer trabalhar, então, fica difícil! Muito complicado! E assim, a Raquel ta lá, ele ta no prédio, a outra ta em casa. A outra acho que ficou um mês, ou dois meses lá na CEDIMAGEM, aquela lá perto da catedral. Agora ta em casa. (E você?) Trabalhei na São Vicente, trabalhei numa outra fábrica lá em Francisco Bernardino... Que acabou também, era fábrica de... Lona!Lona! De fazer tênis, que agora não tem mais, mas tinha. De primeiro tinha né?! Aonde mais? Trabalhei na “Traviatta”, trabalhei na... Negócio de gelado! Lá no Alto dos Passos também. Mas aonde que eu trabalhei?! Trabalhei nos prédios ali na Olegário Maciel, e por último trabalhei de doméstica! (risos) Fui trabalhar de doméstica, mas aqui pertinho mesmo, aqui na Olegário Maciel. Ela é até professora aqui nessa escola. Ela tava grávida na época, e ela não é daqui, e tava procurando uma pessoa pra ajudar ela. Aí eu fui pra lá, eu não tava fazendo nada, fui pra lá, assim eu ia oito horas, vinha cedo pra casa. Depois ela ganhou neném, ainda fiquei lá um tempinho... Aí depois ela assinou minha carteira! Ela assinou minha carteira porque minha carteira tava parada, pra mim poder aposentar! Eu falei: “Não, mas ô Carla! Mexe com isso não!” (Você já tinha tido carteira assinada?) Não! Tinha! Dos outros trabalhos tinha! Mas só que tava parada! O INPS parado né?! já um tempo. Aí ela falou: “Ah não Heloísa, não deixa perder não! Vamos fazer direitinho!” Só que ela assinou, mas não pode pagar, que ela na época era professora, é professora ainda, e... Ela não tinha como pagar, porque não dava. É caro. Essas coisas fica difícil e caro né?! E era ela sozinha, era mãe solteira. Então não tinha como ajudar ela. O homem ganha bem, mas não quis ajudar, então, ela ficou apertada. Aí ela assinou a carteira, e o meu marido me deu o dinheiro pra mim pagar o INPS o tanto que faltava, que era acho que uns dois anos, ficou faltando pra completar. Aí ele pagou, e completou! Aí eu consegui aposentar por idade. (Você sabe quanto tempo você trabalhou?) De carteira assinada? Assim na carteira acho que uns 11 anos, doze, sei lá! (E somando tudo, sem contar com o lugar que você morou, quanto tempo de trabalho?) Ah... num sei... (Mas não chegou a contar pra aposentadoria não, né?!)  Não, não porque não tava na época ainda da contagem pra eu poder arrumar as papeladas tudo né?! (Trabalhou depois de aposentar?) Trabalhei com essa senhora né?! É, trabalhei com ela, ela assinou, meu marido pagou, e aí foi só ir lá e levar os papéis. Depois aposentei. Aí parei uns tempos né?! Porque até então o INPS fica olhando se realmente a pessoa tá trabalhando, tá continuando, e eles vinham aqui na rua, só que ninguém me conhecia pelo meu nome. Pessoal me conhece aqui como “Luísa”, e eu me chamo Heloísa. Aí todo mundo fez aquela confusão. Eles vinham procuravam Heloísa, Heloísa... “Não...” Tinha uma Heloísa aqui, na casa aqui em cima, mas essa não era, essa era pensionista. Mas aí eles vieram aqui na rua, procurou, procurou Heloísa, e ninguém conhecia! (risos) Aí o dia que eu conversei com uma senhora ali no prédio ela disse: “ como é que você chama?” Eu disse: “Ué, a senhora me conhece e não sabe meu nome não?!”  “Não... porque veio um pessoal aqui do INSS procurando Heloísa, e eu não conheço.” Falei: “Sou eu!” Aí ela riu muito! “Quê isso! Podia te ajudar, não te ajudei!” Falei: “ Não, não tem importância não! Não fiz nada escondido né?!” Só que meu nome aqui todo mundo me conhece por Luísa, e é Heloísa. Eles lá, o nome eles não vão por errado né?! Vão pôr o certo! Aí a confusão! Mas deu tudo certo! Não deu confusão não! Não, não! (Mudou muita coisa depois que você parou de trabalhar?) Não! (Porque você trabalhou muito né?!) Trabalhei. Mas aí assim, eu fiquei parada bastante tempo, porque até então eu tava com problema de coluna também, que eu até cheguei a ir no médico e ele queria que eu operasse. Hérnia de disco. Falei com o médico: “Ah, eu não vou operar não!” O médico achou ruim comigo, “Num vou operar” “Porque que você não vai operar? A senhora gosta de sentir dor?” não que eu gosto de sentir dor, ninguém gosta, mas é que eu não tinha recurso. Até então já tinha água, já tinha luz aqui, mas o caminho aqui ainda era pior do que esse. Dois cômodos. E eu não tinha recurso. Você tem que ter um quarto direito, você tem que ter uma cama adequada, não uma cama de hospital, mas uma cama que você possa se locomover direito. Eu não tinha um quarto pra deixar o meu marido pra dormir separada dele, porque essas coisas você tem que ter um... Né?! Então eu não tinha, então não! Não vou operar!  O dia que eu passei mal aqui da coluna, mas eu fiquei ruim que eu já tava andando quase que agachando no chão, e o médico “Tem que operar, porque tem que operar!” e eu “Não vou operar!” Porque eu sabia o quê que eu ia passar aqui. Eu sem recurso. Sem ninguém pra me ajudar. Ele saía pra trabalhar. Os meninos saía pra ir pra aula, como que eu ia ficar aqui na cama? Sem ninguém pra me ajudar? Não tinha. Não tinha recurso. Não tinha jeito. Não operei. “Ah, a senhora quer ficar sentindo dor, porque vocês são assim...” Falei: “Não Dr. Eu não vou operar!” “ E quando a senhora tiver as crises?” “Quando eu tiver vou no médico e tomo remédio pra crise!” (Isso foi antes de você aposentar?) Antes de eu aposentar.Antes, bem antes. Teve uma vez que eu tava trabalhando na São Vicente, eu acho que já era pressão alta, que eu passei tão mal tocando uma máquina, uma máquina quase do tamanho dessa casa aqui! Era grande pra fazer coberto né?! eu tocando a máquina aí senti tanta aflição, tanto calor na hora, que eu não sei quê que aconteceu, que eu sem ver arranquei a blusa fora sem ver! Quando eu vi tava sem blusa!(risos) Acho que é aflição! Não sei quê que é que eu senti! Aí o encarregado veio, os outros colegas veio, me tiraram dali eu fui lá pra fora, tomei um ar, mas também não me dispensaram pra casa não! no outro dia que eu fui no médico! É. (Você tem muita lembrança dessa época de trabalho?) Ah, eu gostava de trabalhar! Gostava. Era difícil sair daqui quatro horas da manhã, levantava três horas da manhã! Pra poder me arrumar, me ajeitar, um banho, uma coisa e outra né?! Pra descer e ir tomar o ônibus lá embaixo, na Avenida Rio Branco, porque era São Vicente, mas não era esse aqui da Avenida Rio Branco não.é uma outra que tinha lá, que é lá na estrada que vai pra Caxambú, sei lá! E pegava o ônibus aqui, na porta do São Vicente! Quatro horas o ônibus saía dali, pra chegar lá seis horas no serviço. Chegava lá tava escuro ainda! E assim foi feita ávida. Trabalhei lá... máquina pesada, máquina pesada. Eu trabalhei bastante tempo lá, não me lembro bem a data não. (Qual foi a outra fábrica que você trabalhou?) Na têxtil Fonseca, lá em... Francisco Bernardino. Acabou também. Fábrica de lona. Era perto de onde tem um, tem ou tinha, num sei se ainda tem um moinho, negócio de farinha de trigo. Trabalhei com a irmã da Glorinha que mora aqui na frente. Trabalhou no Dom Orione. (E no Dom Orione? O que você fazia?) Na cozinha! É na cozinha, na cozinha. No dia de folga da cozinheira eu cozinhava, no dia que era minha folga, outra cozinhava. Sempre na cozinha. Era o almoço que fazia, o café da manhã. Ia cedo fazia o café dos rapazes que tava estudando pra padre, né?! E os meninos que estudava lá. E... depois tinha o lanche ás nove horas da manhã, depois fazia o almoço, o lanche da tarde, e a janta! Depois ia embora! Chegava tarde, e tinha que pegar aqui no serviço de casa! É, trabalhei, trabalhei... hoje em dia tô cansada... ( Depois da aposentadoria acaba essa vida corrida!) É aí que o bicho pega! Porque aí a gente para, e o corpo tá acostumado naquela agitação né?! porque todo dia vai e vem, e anda e corre,e faz comida e é almoço, e banho e isso e aquilo! Quando a gente para, a gente ta cansada, agora do que eu não sei! Eu não faço mais nada praticamente do que eu fazia. Não faço nem a metade! E to cansada não sei de que! Não sei!(risos) Não sei explicar! Tem dia que eu tô cansada...essa menina aqui de casa fica assim, a Narjara fica assim: “ Ô mãe! Você não fez nada!” Aí eu : “Tô tão cansada, não sei quê que foi que aconteceu!” não consigo fazer nada! Não faço, não consigo! Não faço nada! (Como é seu dia-a-dia de aposentada?) Tem dia que eu sento aqui nesse sofá, eu ligo a televisão, a televisão ta pra lá, eu to dormindo... “Mãe a senhora ta vendo televisão?” “Tô!” (risos) Tô nada! Nem sei quê que tá passando na televisão, to dormindo! Aí ontem ,acho que foi ontem mesmo, deitei na minha cama, fiquei quieta lá, essa menina ainda não tinha chegado pra almoçar, ontem ela chegou mais cedo, eu já tava deitada. Aí ela: “Ô mãe, a senhora ta dormindo demais!” “Eu to com sono ué! To com sono deixa eu quieta!” Durmo assim, eu cochilo um pouquinho e acordo, cochilo mais um pouquinho e acordo! Qualquer barulhinho eu to atenta! Fico, fico. De noite não. de noite eu durmo. Vejo primeiro o jornal. Eu gosto de ver domingo, porque eu gosto de ver o Sílvio Santos, eu gosto de ver as coisas que ele fala. Faz uma graça danada! Eu gosto! Fantástico eu não gosto de assistir mais não. Só tem amolação, briga, guerra... ah... não quero ver isso não! Aí eu assisto o Sílvio Santos, ás vezes eu assisto o Gugu. Quando não tem nada que preste dia de semana, eu desligo a televisão e vou ouvir rádio! Gosto, gosto. Gosto de ouvir música. De manhã na rádio globo, gosto de assistir o Padre Marcelo. Mas não é todo dia não. O dia que eu tô com vontade eu sento e escuto. O dia que eu não tô com vontade eu ligo o rádio e vou lá pro terreiro, vou pra lá, vou pra cá, e o padre tá falando!(risos) “ Mãe você ligou o rádio?” “ Liguei!” “ Você ta ouvindo a oração?” “Tô!”  Tô nada! Tô aqui, tô ali, tô andando! Hoje mesmo foi um dia, que eu liguei o rádio e fui pra lá despregar umas peçinhas de roupa, eu lá fora e o rádio aqui falando!(risos) Mas em todo caso tava abençoando de qualquer jeito né?! (Que tipo de música você gosta de ouvir na rádio?) Ah, tem dia que eu gosto de ouvir forró! Roberto Carlos não gosto não! Fica aquela música lenta, dá vontade de dormir... eu não! Ah! Música mais animada! Elas que gosta de funk, essas outras música! Tem uma porção de CD aí! É. Gosta de ver o DVD, essas coisas elas gostam de assistir! DVD eu não gosto muito não! O dia que eu quero ver a TV, o DVD... o dia que eu não quero ver, vou pro meu quarto e vou deitar, vou ouvir rádio! (risos) Mas é muito difícil elas ver porque trabalha né?! Não dá muito tempo não, mas domingo assim que ela tá em casa, ás vezes quer ver, eu pra não amolar vou lá pro meu quarto e fico quieta lá! (O que mais que você faz?) Eu vou á igreja. Ás vou no mercado, de lá venho embora pra casa, quando eu não vou na casa do meu filho que é muito difícil de eu ir, porque agora tá muito difícil de eu ir lá! Aqui no bairro eu ando aqui, mas converso com muito pouca gente agora. Ás vezes converso com uma vizinha que tem ali na frente, uma outra que tem quase chegando ali na esquina.... Pouca gente! Ando, vou até lá na venda, converso “Ô dona “Luísa” como é que tá? Tudo bom?” “Tudo bom!”  Vou aqui, vou ali, vou embora pra casa! A outra menina não gosta que eu fico muito na rua “ Mãe, a senhora fica muita na rua!” não gosta! Ela não é muito de ficar na rua não! nem no portão ela fica! Eu que gosto de ficar, de vez em quando, gosto de ficar sentada ali na frente, é! E é assim a vida, a gente vai tocando e na medida do possível a gente vai levando né?! É isso aí. (E como você começou a ir no semente?) No semente foi o seguinte, a cunhada aqui , a sobrinha dela era de lá... A filha dela era de lá! Essa caçula era de lá, acho que as crianças dela ficavam lá, ou um menina só, depois saiu. Aí a... uma outra colega dela que me falou: “ Ah, vai lá no semente, lá é bom...” Aí minha cunhada disse assim:” Ah eu não vou não,porque lá é assim, assado, eu já fui lá, eles não me deram nada,a cunhada! Não tava faltando mantimento! Mas eu queria assim ter um contato com mais gente sabe assim, diferente... (risos) Aí eu falei: “Ah, vou arriscar!” aí eu fui lá conversei, acho que foi com o Carlos mesmo. Acho que foi. Aí eles falaram, não sei quem me falou que vinha em casa. Aí num sei quem me falou assim, foi uma das meninas: “ Ah, mãe, não vai aceitar a senhora não porque a senhora tem televisão!” Quê que tem haver televisão? Tem nada a ver! Não tem como eu pegar a televisão e esconder a televisão! Não era essa não era uma pequenininha que eu tinha.Falei: “eu não vou esconder nada!” Mais aí demorou vir,eu esqueci, passou. Quando meu marido estava doente, que ele saiu do hospital, foi isso mesmo, veio uma pessoa aqui,acho que veio uma pessoa aqui, não me lembro quem que veio aqui em casa, não sei se foi o Paulo, não sei se foi o Carlos, não sei ,foi um senhor que veio aqui. O dia que esse senhor veio aqui ,estava passando jogo da copa do mundo,não sei, só sei que estava passando jogo, e meu marido tava sentado,tinha acabado de tomar um banho, e eu deixei ele sentado ali numa cadeira, eu coloquei a coberta assim nas pernas dele, e fui lá na rua, cheguei lá, esse senhor tava na rua, é um senhor claro ,alto que tinha lá, não sei si ainda tem,,aí pergunto, ai eu falei: “sou eu mesma quem mora aqui.” Falei assim: “o senhor não quer entrar?!” Ele falou: “não quero não.” Aí ele foi embora. Aí eu ainda vim aqui e falei com meu marido: “Veio um senhor aqui, mas ele é lá do semente lá onde eu tinha ido conversa, mas ele não quis entrar.” Aí passou, quando, num sei acho que foi no mesmo dia, num tinha lembrado acho que foi no mesmo dia, ele veio, entrou, meu marido ainda tava sentado, ele já tinha sido operado, tava sentado na cadeira com a perna coberta vendo televisão,ainda falei: “ Capaz do moço fala lá que nós ainda tá vendo televisão! Vai dá nóis é nada!” Aí ele falo assim: “uai, que quê eu vou fazer? Eu tenho que ver meu jogo, gosto de ver meu joguinho, na rua eu não posso andar, ficar aqui né?! se não dá não deu né?!” Aí passou uns dias,uns meses, uma semana não sei, aí me chamaram ,que era pra mim ir lá, era pra eu comparecer lá, aí eu fui né?! Gostei de lá, to lá até hoje.Tem um tempinho que eu to lá. Tempinho bom. ( E a cesta que te ajuda?) Nossa, como me ajudo né?! Nossa senhora! E muito. (O que você acha deste trabalho que tem lá?) Muito bom. As outras também não nego não, as outras eram muito boas. As outras meninas né?! Que eu não guardo o nome de ninguém não, mais só tem uma que eu acho que ela é psicóloga. Não sei quem falou que ela tá viajando. (A Estela?) A Estela. Uma que cortou o cabelo. É a única que eu lembro dela, tem uma outra que é mais antiga lá... ( A Érica deve ser?) Aquela moreninha do cabelo grande?! (isso!) Aquela também, mas ainda não é aquela , é uma mais clarinha, branquinha bem clarinha. (Que faz atividade física de cabelão, cabelo cumprido?) Não me lembro. Só eu vendo! ( Ela é quem faz atividade física, faz a ginástica.) .É uma outra né?! Ainda não é essa. Aí eu gostei de lá, e fiquei lá até hoje. (Por que você acha bom ir lá?) É bom, as atividade é bom, eu vou e fico mais alegre,  porque aqui eu, tem dia, que eu fico muito sozinha, porque agora a menina sai né?! Pra trabalhar. A outra fica lá no quarto com o marido né?! Um casal né?! então eu não tenho como ficar lá no meio deles conversando, então eu fico aqui! Aí é difícil, mas a gente vive né?! (Você já participou, ou participa de alguma outra coisa pra terceira idade?) Não... não... Fui lá na AMAC mas não gostei, porque tem que dançar, e eu não gosto de dançar! Assim, não é que eu não goste das pessoas, é que, não é não gostar das pessoas, é que eu não fui acostumada nesse negócio de tá agarra, agarra, e vamô, e troca de par! (risos) não, não fui acostumada, né?! A gente quando não é acostumada assim com muita, como se diz, muita regalia né?! Talvez, ou outras atividades... Não fui criada assim! Então eu estranho por isso. Não que eu não gosto, eu acho bom, eu acho alegre, gosto de viajar, mas não tenho viajado porque as condições financeiras não tá dando, mas... tem convite pra ir aqui, ali, vai a praia, vai aqui, mas não tô indo! Aparecida do Norte, gosto de ir, mas até então teve um tempo que eu parei. Porquê? Negócio de pressão alta, fiquei com medo também né?! Pode dar algum problema, porque mudança de temperatura a gente não sabe como que vai acontecer, o que vai acontecer... Então melhor não ir! Prefiro não ir! Agora tô doida pra lá no semente fazer passeio, fazer viagem pra mim viajar! (risos) Viajar eu gosto! Senta e deixa o ônibus rodar, olha que beleza! (risos) Gosto! Viajar eu gosto! não gosto de passear na rua, ir lá embaixo, ver vitrine... Ah não! Ver a mesma coisa sempre?! Roupa e sapato?! Ah não! Comprar não pode, porque não dá. Então... eu gosto de viajar! (A despesa é apertada né?! E como faz quando precisa de uma roupa, alguma coisa assim?) Olha, sabe que tem um tempão que eu não compro roupa? Já viu o chinelo aqui né?! Quando um precisa do chinelo, o outro “me dá o chinelo mãe!” Vai lá, e um veste o chinelo do outro! Então, é assim, não dá! Tem hora que não dá! (Mas sua casa tá bem arrumada né?!) Tâmo tentando arrumar ela devagar...(Voce investe mais nisso, na casa?) Agora é. Se a gente empregar só em comer, dizer assim no modo mais grosseiro, só em comer, então você não faz mais nada! Eu acho que toda mulher jovem, todo homem jovem, deve investir em alguma coisa, no caso assim, que eu acho, um imóvel. Porque, se mora muito embolado com parente, no final das contas sempre há uma confusão! Como agora eu tô aqui... me pertence! Porque eu fui casada com meu marido, que é o pai desses filhos, mas e a irmã... Eis aí a questão! Eu quero e não consigo! Porque não tem nada no meu nome, nem no nome dos filhos, nem no nome do meu filho mais velho, nem no meu nome, então... Agora se eu tivesse um imóvel meu, no meu nome, seria outra coisa! Se um dos meus filhos tivessem um imóvel no nome deles era mais fácil, e agora?! Não tem! Porque? Na época meu marido era vivo, fui lá no semente, na época tinha “adevogado” lá, tinha! O sr., não me lembro mais o nome dele, me deu os papéis, eu trouxe os papéis dei na mão do meu marido, da minha cunhada, e eles não quiseram fazer o inventário! De pirraça um com o outro! “Eu não vou fazer, porque eu vou deixar pra ela!” “Eu não vou fazer, porque eu vou deixar pra eles!”. (Você tem medo dessa situação em relação ao seu futuro e dos seus filhos?) Não! Meu futuro, desculpa falar, meu futuro tá feito!( risos) Agora, não tenho medo, mas eu fico assim apreenssiva com medo de briga! Porque as violências estão aí, e hoje em dia o jovem, desculpa que vocês também são jovens, mas o jovem não pensa o amanhã quê que vai acontecer! Eu acho! Acho e tenho certeza, porque a gente vê o desrespeito na rua! Outro dia eu aqui fui ali na padaria, quando vocês passam por lá vocês vê a padaria não vê?! Eu fui na padaria, entrei na padaria, na hora que eu saí da padaria tava as crianças vindo da aula. Eu saí, eu tava com a sacola de pão, o moço ainda falou assim: “Não fecha a sacola, porque o pão tá fresco, vai abafar, o pão murchar e não sei que lá!” Tá. O menino vem de lá e joga um boné na minha cabeça! E todo mundo faz alquela algazarra! “hahaha!” Eu ia jogar o boné no meio da rua, mas eu pensei assim “ Vou nada, vou embora!” Eu segurei o boné e pensei assim “ Vou jogar dentro do bueiro! Ah, vou jogar é nada...Larguei pra lá!” Aí o menino, “Ah, me dá que é meu! Me dá que é meu!” “Pois é, vocês não tem um pingo de respeito!” Eles não tem respeito! Deu hoje na televisão, no rádio! A senhora de 80 e poucos ano caiu do ônibus! Morreu a dona! Ué, os moleques foram pra correr pra pegar a traseira do ônibus que ela estava, e ela vinha descendo, eles empurraram ela e ela caiu! Acho que ela caiu com as pernas debaixo do ônibus! Amputou as duas pernas da dona, 80 e poucos anos, a dona morreu! Não resistiu, faleceu! Quer dizer, é nas mínimas coisas que a gente vê que não há respeito pro ser humano! (Você acha que a falta de respeito que você recebeu, foi por ser mais idosa?) Eu acho que ninguém tem respeito por ninguém! É geral. Não tem, não tem. Se hoje você tá aqui respeitando e tal tudo bem! Mas o amanhã, não tô falando no caso vocês, mas o amanhã se for preciso sair lá na rua, dar um abrigo você não vai falar: “Ah essa aqui é do semente, isso assim..” Se você tiver que falar você vai falar, que doa que doer! Então eu acho que de primeiro não! O mais velho falava, o novo calava! Eu mesma já ouvi muito! Ouvi muito desaforo e calava, porque a pessoa era mais velha... É o que eu sempre falo com meus filhos, é mais velha deixa pra lá! Mas eles não aceitam! Não entra na cabeça deles! Tá velho mas não tá morto! Tá falando, tem que revidar! Então eis a questão, eis a briga aqui, ali. Eu acho que a pessoa não tem que debater um com o outro. Um fala, o outro rebate! Igual marido e mulher! O marido tá falando, a mulher tá falando, a briga continua! Vâmo que vâmo! Então um tem que calar! Se não calar, um mata o outro! (Porque você acha que tudo mudou tanto?) Não sei. Eu acho que foi um pouco, assim,eu acho que é muito da liberdade  que deu pro jovem! Eu acho né?! Não sei se é por aí, mas eu acho! Hoje em dia, você não podem zangar com a criança! Você não pode bater! Eu não tenho criança mais, não pode dar uma chinelada...Ah é arma! Tá agredindo com arma! Se eu der uma chinelada nesse cachorro aqui, tô agredindp, porque eu bati com chinelo. Então, não tem jeito! O quê que o jovem faz! Outro dia eu aqui, aqui na rua aqui, eu e uma outra senhora que mora do lá de lá, ali onde tem uma mina d'água, passando e os meninos jogando bola, eu e ela, e vinha nóis, e os meninos tá jogando bola, tá jogando bola! A bola veio quase que bate na cabeça dela e na minha cabeça! Aí ela falou, o menino revidou com um palavrão. Sorte foi que o genro dela tava ali abrindo o carro, ele pegou e chamou atenção dos meninos, os meninos não responderam. Aí ela falou assim: “Tá vendo?! Eles não tem respeito é pela gente, mas com os homens eles não faz de bobo!” Eu acho que eles não respeitam muito não. Eu acho que não! Sei lá! Eu evito até de tá mexendo com criança, não mexo com filho de ninguém, cada um com sua criação né?! Então é melhor a gente nem mexer, porque o menor hoje em dia dá cadeia, e eu não quero parar no SERESP! (risos) E nem na televisão! “Ó a dona heloísa lá!Ó lá!” (risos) E hoje em dia é muito assim né?! É muita criança, o velho e as mães né?! Que hoje em dia ainda tem isso né?! As mães tem muita liberdade, porque? Esse negócio de bolsa escola, eu acho que ajudou muito pra meninada! Eu acho né que seja esse o caminho! Porque? Tem bolsa escola. Então as mulher não tão pensando duas veiz, vão por filho no mundo, “ÊÊÊÊ!” Tem pensão do marido, ou da pessoa né?! Do companheiro, ou não né?! Se o companheiro ficar tá feito, se ele não ficar ele tá a pé, porque tem que dar pensão, porque se não der dá cadeia. As mulher tem a bolsa escola né?! É uma ajuda boa. Eu penso que seja, porque tem filho de montão! Não se segura! Os homens quer o dele, quer o dele, tá certo! A mulher também quer mas pode prevenir! Pode ter, tem que ter... É bom, é! Mas tem que prevenir!A criança que sofre, a gente vê, eu sei, aqui na rua aqui tem criança que ficou desnutrida, por falta de alimentação, a criação que não foi boa! Só não posso falar quem é, mas que tem, tem! Então é muito difícil! E hoje em dia a mulher pode ter um filho, e quer ter um porção! A gente vê aí na rua, a criança desse tamanhozinho, já tá esperando outra de novo! Como é que sustenta tudo!? Paga água, luz, comida, um danone que a criança não deixa de pedir, porque tá vendo o outro comendo, eu tô vendo aí na rua esse danones de espremer, todo mundo anda com o mesmo saquinho na mão! Ninguém come direito! Não tem como aproveitar, porque um lambe, o outro lambe, ninguém comeu direito! Igual maçã. Quando esses menino meu era pequeno, quando ia nos aniversário o pai sempre falava: “ Primeiro dá o lanche a essas crianças em casa! Faz o almoço, ou faz a janta e dá primeiro! Não leva assim. Porque? Chega lá, ás vezes não sai na hora a comida, ou a festa, ou o bolo, ou seja lá o que for! Não vai sair na hora, a criança quer. Você não tem dinheiro pra comprar. E eu não vou dar, porque você que inventou moda de levar pra festa! Então você leva! Mas janta primeiro, almoça primeiro, ou lancha primeiro! Depois você vai!” Carnaval quando a gente ia, eu levava as crianças mas, aí eu ia igual uma não-sei-quê pro carnaval! Levava criança, levava pipoca, levava copa, levava garrafa com água, eu levava pão, só faltava eu levar marmita com comida!(risos) Pra evitar da criança tá pedindo alguma coisa. Porque ia ver e não tinha dinheiro pra comprar! Então tinha que levar tudo. Um pão, um doce, um biscoito, uma pipoca, água, copo, tudo...Fazia, levava os três! (E dava pra ver o carnaval?) Dava, porque era na Avenida Rio Branco! Agora eu não vou mais! Depois que eles cresceram, cada um ia pro seu lado, mas quando era pequeno eu levava. Eu que levava, porque ele não gostava de carnaval não! Eu gostava de assistir!(E era legal o carnaval?) Era...era logo pra baixo na Avenida Rio Branco, ficava lá a noite inteira, assistia lá, sentava no chão, punha eles sentadinho perto de mim, e lá ficava! Mas agora que não pode fazer isso mais, porque é lá longe toda vida, não dá mais não! Nem eu tenho cabeça pra tanto barulho mais não! Não aguento mais. 

Bairro

Melhorou né?! Porque asfaltou as ruas todas hoje em dia é asfaltado né?! Tem movimento, eram umas casas piores, agora já tem apartamento. Do lado de lá já melhorou né?! A estrutura melhorou bem. A rua também, o ambiente também, depois que parou um pouco dessas coisas aí, de ambiente ruim aí, agora passou a fase! Passou.  ( O que aconteceu?) (risos) Não posso falar! Não é que é segredo, é porque sei lá depois fica marcado que a gente falou, eu sou já né... É sobre o que tá acontecendo hoje! O dia-a-dia de hoje! Então... Na família tem também, então é melhor não falar! Agora tá quieto, a rua tá quieta, tá mais calma... (Tinha problema?) Nossa senhora! (Teve polícia?) Hum! Chegou vir até aqui!Teve aqui em casa também a polícia! Ah, é chato né?! Só não revirou aqui dentro de casa, mas o quintal aqui reviraram tudo! Aí na casa deles aqui, que o rapaz é neto aí, reviraram o mantimento deles... Mas porque? Então, é o que eu tô dizendo, eis aí a falta de respeito! Porque se a pessoa tivesse respeito, não teria vindo aqui é... feito o que fez, porque escondeu coisa no terreiro, então quintal aberto...a polícia vem e olha tudo! Aqui ficou florido de polícia! Aqui atrás, deixa eu te mostrar! Aqui tá tudo ainda coisa pra poder arrumar, tá vendo?! Aqui já tirou as massas todas pra poder arrumar!Eu durmo aqui, e a Raquel dorme na cama debaixo! A Raquel dorme. Aqui é o banheirinho, e aqui é os fundos ó! Então eles entravam aqui, no lado de lá, chega aqui, pode chegar aqui, é só não reparar! Pode entrar aqui! Eles entravam aqui, e saía aqui!Aí a polícia mandou fechar! (falando baixo) Aqui o meu marido chegou a botar essas grades aqui, pagou. Mas daqui pra lá tá aberto!No dia que a polícia entrou ali ficou tudo aqui ó! Até lá do outro lado! (E como você ficou nesse dia?) Ah fica quieto! Nem me fale! Eu de manhã cedo, eu levantando, na hora que eu abri a porta, que bateu na porta “Polícia!Polícia!” Eu na hora eu pensei que era confusão do meu filho, “Ai meu Deus! Será que meu filho brigou lá pra rua? Mas era o Flávio. Foi preso. Mas já vai sair.(E vai voltar pra cá?) Não! ele não morava aqui não! As avó que moram aqui! Aí ele passou por lá, e correu pra lá com a droga! “A senhora viu quem foi?” “Não num vi, não num vi...” Porque se eu falasse eles pulavam lá. Aqui era cheio de mato! Depois que eles passaram a máquina aí, que diz que ia fazer prédio aí, mas foi embargada a obra. Aqui é de outra pessoa. Essa escada aqui foi feita, o rapaz fez, mas eu não gostei dela, porque ela tá bamba, não gostei, quero desmanchar ela e fazer o contrário, e tudo... Então tudo é dinheiro,né?! Então pra mim não mexer com mais nada prefiro sair, não dá mais! Perdi dinheiro! Aqui, isso aqui é pé de graviola, eu cortei! Tava uma árvore enorme! Graviola é uma fruta, é tipo pinha só que assim, tem umas que é comprida, outras que é redonda, essa aqui é redonda! Aqui é vizinho, é vizinho pra lá, pra cá... Isso aqui, esse pedaço aqui, chuva que derrubou tudo! Esse muro aqui era até lá embaixo, a chuva veio de lá, porque a chuva quando chove aqui ela desce direto, porque ela vem assim, aí cai, e não tinha saída aqui, a chuva arrebentou casa, carregou casa,tudo junto! (Você se dá bem com a vizinhança?) Dou. Eu converso com todo mundo! (E o povo daqui? é um povo que mobiliza?) Ninguém mexe com ninguém não! Ah, não sei...eu não peço nada não! (E a política? tem vereador?) Bom, diz que tem, mas eu nunca vi não! (Tem associação de moradores?) Também diz que tem, mas eu não sei! Teve até reunião dia desse, que passou o carro falando,mas eu não vou não! (Você se interessa por política?) Não. Ah não sei sabe, porque... Eu não sei se político faz, ou se não faz, só sei que pra mim... (Mas você acompanha?) Ah não! vejo falar na televisão!Ah, sei lá! Eu acho que todos eles são bons. Agora de tirar, agora que tirou, que não tirou, isso todos eles tiram!Até eu se eu tivesse tirava!(risos) Ia fazer a festa! Ô! (risos)

Mãe biológica

Ela morava lá em Santa Luzia. Lá na... esqueci o nome da rua, é onde tem um córrego, lá no final do córrego! Cento e... 119! É isso mesmo! Ela tinha uma casinha lá! Viveu lá, até... até o dia que faleceu! (Quando você conheceu ela, ela já estava próxima de morrer?) Já! Já estava bem de idade já! (Como você entrou em contato com ela?) Como é que foi? Eu nem me lembro! Tinha uma pessoa conhecida que falou que conhecia ela, aí foi que me deu curiosidade de querer saber que é, conhecer assim né?! Foi que eu fui lá e fiquei sabendo que era ela, mas... Pouco contato! Tive muito contato não. (E mudou alguma coisa pra você?) Olha não fez muita diferença não. Pra mim não, porque não era uma pessoa assim, de falar muito sobre a vida dela, então não fiquei sabendo nada! Irmão dizia ela que eu não tinha irmão não. Que teve mais um menino, mas que perdeu. Aí se perdeu criança.. aí eu não sei também. Não falou né?! Tmabém não tive muito contato assim, não sei nada de família. 

Idoso na atualidade

Bom, até então, aí que perguntou o negócio do governo, eu acho que agora o governo tá olhando mais pro idoso. Eu acho! Não é que tá olhando, é que tem mais ajuda, mais coisa, tem mais... Mais espaço! Eu falo assim, não sei se tô falando direito! Tem mais espaço pro idoso. Porque de primeiro o idoso ficava dentro de casa, né?! Se tivesse alguma coisa que ele soubesse fazer, faria, ou então não faria nada! Hoje em dia não! Hoje em dia tem mais espaço. Eu tô já dessa idade, então eu tenho, tenho o semente, se não quiser semente tem AMAC, tem os outros lugares que pode participar, antigamente não tinha! Era só quem era de igreja, ia pra igreja. Quem não era ficava dentro de casa, lavando, passando, cozinhando...Esperando a morte chegar! Não é verdade? Hoje em dia não, tem muita festinha que pode participar, toda vida teve, aniversário quando tem, só que ninguém ia, porque achava “só que eu sou velha, não vou! Porque eu já tô velha não vou em festa de menino!” Eu mesmo sou uma delas, se tiver festa de criança aí eu não vou. Vou ficar no meio daquela crianças? Não vou não! Não vou! Aí festa de velho ninguém me convida, aí eu só vou no semente!(risos) Clube eu não gosto de ir, não gosto!Não fui acostumada, então eu não vou! Outra coisa que eu gosto, ou ficar em casa, ou viajar. Viajar eu não posso, o lugar que eu vou é lá em cima. Acabou o horário de lá, eu venho embora pra casa, pronto! Eu acho que o que deveria ter aqui, não tem, e  nem vai ter é uma pracinha! Faz falta! Mas não vai ter não! Ah não..acho que não. Eu acho que não fazem nada mais aqui. Eu acho que aqui não melhora mais que isso não! (Vocẽ acha que tem muita coisa ruim ainda?) Não, nessa rua aqui pelo menos não. (Você acha importante o idoso ter alguém assim que olhe por ele?) Ah, acho sim! Não é pra pajear 24 horas, mas pelo menos é alguém pra dar um remédio, pra dar um banho né?! Uma alimentação... Eu mesma, eu mesma tõ falando , que tem dia que eu tô mais “desdeixada”, a menina fica “Toma um banho mãe, lava a cabeça, escova o dente direito...” Então eu falo por mim mesma, né?! Porque tem dia que eu não tô a fim de fazer nada! Essas coisas que é mínima, mas que eu acho que faz falta na vida da gente, e a gente ficar sozinha é muito ruim! Que chega uma hora que você não tem forças de fazer nada, tem dia que você olha assim, eu levanto de manhã, eu levanto seis horas, todo dia! “ Mãe, eu não sei porque a senhora levanta tão cedo!” “Ah porque eu quero levantar!” Aí eu levanto cedo, sento pra ver televisão, aí tá passando a missa. Aí eu “Ah não quero ver isso mais não!” Tiro da missa vou por no desenho. Tira o desenho, vou ver outra coisa! Não tenho muita paciência de ficar fixa numa coisa não, só naquilo. Negócio de vídeo... Nossa Mãe... não sei quem que falou, negócio de cd lá no semente, de levar cd! Então, tem uma porção de cd aí, tem que ver qual que é o melhor né?! Porque tem muita coisa aí de cd, agora eu não entendo nada de cd!  Tem dvd també, do Jorge Aragão, tem não sei quê, não sei quê... Vejo nada! Eu não vejo porque eu não tenho paciência de ficar fixando só naquilo, toda vida, toda vida...Ih.. não! Eu gosto de ver variado! Passou um mucado, troca aquilo e vê outra coisa! Não pode tirar né?! Então eu não gosto de ver por causa disso. Televisão a gente pode ver, acabou aquilo, pega outro. (Você tem algum projeto ainda, algum sonho?) Gostaria muito de ter uma casa pra mim! Pra mim e pros meus filhos né?! Porém, não quero que fique nada no meu nome, não quero no meu nome! Mas se, se eu puder alcançar o projeto de ter uma casa, que seja uma kitinete ou qualquer coisa! (Você acha que você transmitiu alguma coisa importante pros seus filhos?) O que eu ensinei pros meus filhos foi assim, o respeito. Meu marido sempre respeitou eles, e a mim também. É isso. E a saudade. Se é que eles vão sentir saudade né?! (risos) Você acha que eles vão sentir saudades da véia?! Ah vai! (risos)Mas é isso aí! 
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